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Editorial 

 

Especial. O 12º número da revista Conscientiotherapia é considerado Edição Es-
pecial por se tratar de publicação extra. A regularidade de lançamentos do periódico  
é anual, na primeira semana do mês de setembro, junto à Jornada de Consciencioterapia, 
com apresentação dos respectivos artigos, e à celebração de aniversário da instituição.  

CFC. Os trabalhos originais aqui editorados resultaram do aprofundamento auto-
consciencioterápico, durante o Curso para Formação do Consciencioterapeuta (CFC), 
de 5 dos formandos de 2021. A exposição oral pública de toda a turma foi no dia 18 de 
dezembro desse mesmo ano, e pode ser vista pelos canais do YouTube e do Facebook da 
OIC. 

Neoconsciencioterapeutas. Para essa instituição, e para os colegas evolutivos, in-
tra e extrafísicos, a chegada de novos consciencioterapeutas também é algo considerado 
especial, decorrente da meritória conquista nessa função interassistencial proexológica.  

Internacionalização. O CFC de 2021 internacionalizou-se oficialmente com a for-
matura de duas consciencioterapeutas procedentes dos países ibéricos. A neoterapeuta 
espanhola, com artigo a ser publicado na próxima edição da Conscientiotherapia, já resi-
dente no Brasil, em Foz do Iguaçu, PR, e a portuguesa ainda vivendo em Lisboa, Portugal. 

Parapsiquismo. Inaugurando esta 12ª edição da revista, sob o tema Autodesassédio 
pela Paraterapêutica da Impressionabilidade Parapsíquica, a consciencioterapeuta lusi-
tana, Luísa Consciência, descreve o percurso autoconsciencioterápico realizado para se 
libertar dos autassédios referentes ao parapsiquismo pessoal e para sustentar, perante os 
experimentos parafenomênicos, posturas equivalentes ao neoautoposicionamento cos-
moético. 
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Benignidade. Em processo de autossuperação para assumir o neoego da benigni-
dade, o consciencioterapeuta Álvarez Dantas expõe, no artigo intitulado Autoconscienci-
oterapia aplicada à Arrogância, o mecanismo pessoal patológico de sustentação do trafar 
de arrogo e apresenta as técnicas de enfrentamento para superá-lo. Além disso, aprofunda 
sobre a autovivência com o desenvolvimento do contraponto homeostático da arrogância, 
a benignidade. 

Autoparacientificidade. Com o tema Autoconsciencioterapia aplicada à Transi-
ção Autoparadigmática: do Dogmatismo à Paracientificidade, a consciencioterapeuta 
Ludmilla Alkmim explana sobre a transição autoparadigmática pessoal desde a vivência 
do dogmatismo até a paracientificidade aplicada. Descreve sobre o enfrentamento do 
afeto deslocado, ou síndrome da ectopia afetiva, compreendendo o fluxo autoproexoló-
gico enquanto indicador central e efeito homeostático no processo paraterapêutico expe-
rienciado. 

Megafraternidade. O consciencioterapeuta Wanderlúcio Andrade, pesquisador da 
belicopensenidade, aprofunda a autoconsciencioterapia demonstrada em Paraterapêutica 
da Beligerância pela Aquisição do Senso de Fraternidade Multidimensional. Nesse tra-
balho, para a formação do consciencioterapeuta, ele explica sobre o mecanismo patoló-
gico do trinômio dogmatismo‒autodoutrinação‒beligerância, propõe a autocura dessa 
parapatologia por meio da aquisição do senso de fraternidade multidimensional a partir 
da qualificação da tenepes e, didaticamente, apresenta os indicadores da autossuperação 
pessoal.  

Paraxioterapia. Para finalizar esta edição, o consciencioterapeuta Guilherme Ri-
beiro apresenta o tema Paraxioterapia aplicada à Ânsia pela Heterovaloração, no qual 
descreve a importância da ampliação da autolucidez acerca dos valores pessoais reais  
e da Paraxioterapia utilizada para superar a ansiedade em obter heteraprovação. 

Gescon. Desde a edição de 2016, os leitores da Revista Conscientiotherapia vêm 
acompanhando, na seção Terminologia Consciencioterápica, o trabalho da equipe de le-
xicógrafos da OIC na definição dos termos referentes à teática aplicada segundo  
a Consciencioterapeuticologia. Neste número, o público-leitor não irá degustar novas 
acepções, pois o Dicionário de Consciencioterapeuticologia, com 400 termos já desen-
volvidos, está na etapa final de produção para publicação.  

On-line. De todo modo, já é possível consultar diversas das lexicalizações divulga-
das nos artigos aqui apresentados e no site da OIC: https://www.oic.org.br/dicionario-de-
consciencioterapia. 

 
Boa leitura, 

 
Editorial Conscientiotherapia
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    AUTOCONSCIENCIOTERAPIA 

Autodesassédio pela Paraterapêutica da Impressionabilidade 
Parapsíquica 
Autodesasedio Paraterapéutico de la Impresionabilidad Parapsíquica  
Self-deintrusion by the Paratherapeutics of the Parapsychic Impressiona-
bility 

Luísa Consciência 
Consciencioterapeuta, psicóloga, especialista em Clínica e Saúde, pós-graduada em Psicoterapia, voluntária 
da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC), consciencia.luisa@gmail.com  

RESUMO. O autassédio parapsíquico coloca conscins e consciexes em subnível,  
desperdiçando oportunidades evolutivas. Este artigo aborda a trajetória autoconsciencio-
terápica da autora rumo ao autodesassédio pela paraterapêutica da impressionabilidade 
parapsíquica. O artigo está organizado em Parassemiologia, paraterapêutica e conclusões. 
Na primeira e na segunda seções foram autoprescritas técnicas com o objetivo de iden-
tificar, diagnosticar e alterar o mecanismo de funcionamento parafisiopatológico mante-
nedor da condição regressiva. Conclui-se, a partir da autoconsciencioterapia realizada,  
neopostura sustentada pelo autoposicionamento cosmoético perante os experimentos pa-
rapsíquicos, a partir da ampliação da cognição pessoal e construção da autoparacientifi-
cidade.  

Palavras-chave: autocosmoética; autoposicionamento; autocognição; minipeça; mne-
mônica. 

RESUMEN. El autoasedio parapsíquico pone a las concines y conciexes en subnivel,  
desperdiciando oportunidades evolutivas. Este artículo aborda la trayectoria autoconcien-
cioterápica de la autora hacia el autodesasedio por la paraterapéutica de la impresionabi-
lidad parapsíquica. El artículo está organizado en Parasemiología, paraterapéutica  
y conclusiones. En la primera y segunda sección, fueron autoprescritas técnicas con el 
objetivo de identificar, diagnosticar y modificar el mecanismo de funcionamiento parafi-
siopatológico mantenedor de ese estado regresivo. Se concluye, a partir de la autocon-
ciencioterapia realizada, con neopostura sustentada por un autoposicionamiento cos-
moético frente a los experimentos parapsíquicos, a partir de la ampliación de la cognición 
personal y la construcción de la autoparacientificidad. 

Palabras clave: autocosmoética; autoposicionamiento; autocognición; minipieza; mne-
mónica. 

ABSTRACT. Parapsychic self-intrusion places conscins and consciexes on a sublevel, 
wasting evo-lutionary opportunities. This article addresses the author’s self-conscienti-
otherapy tra-jectory towards self-deintrusion by the paratherapeutics of parapsychic im-
pressiona-bility. The article is organized in Parasemiology, paratherapeutics and conclu-
sions. In the first and second sections, techniques were self-prescribed with the aim of 
identifying, diagnosing, and changing the paraphysiopathological functioning mechanism 
that maintains the regressive condition. From the self-conscientiotherapy carried out,  
a neoposture sustained by cosmoethical self-positioning towards parapsychic experi-
ments was achieved, from the amplification of personal cognition and the construction of 
self-parascientificity.  
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Key words: self-cosmoethics; self-positioning; self-cognition; minipiece; mnemonics. 

INTRODUÇÃO 

Autexperimentação. A abordagem autoconsciencioterápica compreende a consci-
ência integral nas várias vertentes, notadamente multidimensional, bioenergética, holos-
somática, multisserial e cosmoética. 

Autodeterminação. O aprofundamento na autocura depende da determinação pes-
soal para ampliar a autocognição e se melhorar continuadamente. 

Autodesafio. Ao conhecer os próprios mecanismos de funcionamento consciencial,  
é possível traçar ações autoprescritivas precisas, com vistas à autossuperação das parapa-
tologias existentes e ao alcance de novos patamares evolutivos, sucessivamente. 

Minipeça. Esse investimento abre condições para atuar no aqui-e-agora enquanto 
minipeça engajada no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, dando conti-
nuidade ao compromisso assumido no Curso Intermissivo. 

Objetivo. Este artigo tem o propósito de apresentar o processo autoconscienciote-
rápico desta autora referente ao autodesassédio pela paraterapêutica da impressionabili-
dade parapsíquica, objetivando auxiliar outras pessoas em situações similares. 

Problema. Algumas questões se fazem presentes nestas circunstâncias de análise. 
Do ponto de vista intraconsciencial: Quais apriorismos travam o desenvolvimento do pa-
rapsiquismo lúcido interassistencial? Qual o mecanismo parafisiopatológico de autassé-
dio em relação ao parapsiquismo? De qual modo superar os condicionamentos autoim-
postos? 

Metodologia. A pesquisa está fundamentada nas vivências pessoais, em anotações 
das sessões de consciencioterapia realizadas desde 2018, no Programa para Formação 
do Pré-consciencioterapeuta (PFP) e no Curso para Formação do Consciencioterapeuta 
(CFC), estes dois últimos cumpridos em 2021, e na revisão de bibliografias específicas 
sobre os temas em análise. 

Estrutura. O artigo está organizado em 2 seções e 4 subseções: 
I. Parassemiologia. 

1.1. Autoinvestigação. 
1.2. Autodiagnóstico. 

II. Paraterapeuticologia. 
2.1. Autenfrentamento. 
2.2. Indicadores de autossuperação. 

I. PARASSEMIOLOGIA 

1.1. Autoinvestigação. 

Autoconsciencioterapia. O aprofundamento da autoconsciencioterapia passa pela 
autoinvestigação, por meio da autanamnese holossomática e pluriexistencial, a fim de 
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estabelecer o autodiagnóstico, realizar o respectivo autenfrentamento e alcançar, assim, 
a autossuperação de tais patologias e parapatologias conscienciais identificadas, sendo  
o parapsiquismo e a Parapercepciologia ferramentas essenciais em todo esse processo. 

Demanda. A demanda prioritária desta autora, para a conclusão do Curso para 
Formação do Consciencioterapeuta (CFC), foi superar o autocondicionamento patoló-
gico face aos fenômenos parapsíquicos vivenciados no seguimento da projeção conscien-
cial específica, tendo o objetivo de sair do subnível autoperceptivo e alcançar maior luci-
dez multidimensional e autoqualificação enquanto profissional da assistência. 

Casuística. No desenrolar de tal fenômeno projetivo, percebeu-se em estado de 
queda livre em direção ao soma, com reencaixe abrupto dos veículos de manifestação  
e repercussões somáticas prolongadas. Após a recoincidência holossomática, na fase 
aguda de desconforto físico, identificou a tentativa de aproximação, porém sem sucesso, 
de consciex do grupocarma familiar, em estado de preocupação acentuada, e de conscins 
projetadas, pertencentes ao grupo evolutivo, atuando em conjunto com outras consciexes 
amparadoras ao redor. Permaneceu, com esse episódio, em estado de descoincidência ví-
gil durante vários dias. 

1.1.1. Parapsiquismo. 

Parapsiquismo. O parapsiquismo é o conjunto de experiências, vivências, paraper-
cepções e manifestações, além dos sentidos do corpo físico (soma), na interação com  
a realidade multidimensional (Vieira, 2018, p. 16.783), sendo atributo parafisiológico. 

Comum. Existem relatos de fenômenos parapsíquicos em diferentes épocas, luga-
res e culturas, com interpretações diversas, na história da humanidade (Schneider, 2019, 
p. 691).  

Infantilismo. O parapsiquismo ainda envolto em ritualismos, misticismos, religio-
sidades, fascínios, fantasias, egocentrismos e ingenuidades está em nível instintual, psi-
cossomático, infantil e imaturo, ou seja, desprovido de autodiscernimento. 

Descrenciologia. A vivência do parapsiquismo pelo crivo do discernimento, con-
forme aprendido e fixado no Curso Intermissivo pré-ressomático, gera autevidências,  
deixando de haver lugar a qualquer necessidade de acreditar ou negar a existência dos 
parafenômenos.  

Cognição. O processo de compreensão está diretamente relacionado à estrutura 
cognitiva da conscin, matriz fisiológica e parafisiológica, sustentando o modo pelo qual 
se acessa, processa e responde aos diversos estímulos provenientes da intra e extrafisica-
lidade (Guimarães, 2019, on-line). Se algo está difícil de se entender, torna mais difícil 
de se vivenciar (Vieira, 2019, p. 453). 

1.1.2. Técnica da Autobiografia Consciencial Temática. 

Escolha. Com o objetivo de ampliar a cognição sobre o condicionamento existente 
em relação às vivências parapsíquicas, foi utilizada a técnica da autobiografia conscien-
cial temática. 
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Parafenomenologia. Na aplicação dessa técnica, esta autoinvestigadora registrou 
fatos e parafatos mais relevantes associados ao autoparapsiquismo, vivenciado desde 
idade precoce na biografia atual, e aos parafenômenos observados no entorno.  

Constatação. Nesse levantamento de dados e informações, até onde foi possível 
rememorar, foi constatado, por si mesma, ter sido o episódio após a projeção, de descoi-
ncidência em plena vigília física ordinária, sem completa integração com o soma por mui-
tos dias, o desencadeador de maior autoperturbação e medo parafenomênicos. 

Taxologia. A partir dessa experiência crítica, e diante de parafenômenos similares, 
foi feito o mapeamento das percepções, parapercepções, sintomas e sinais, apresentados 
em ordem alfabética: 

01. Alerta instintivo  
02. Autassédio pelo medo.  
03. Contenção da autexpressão. 
04. Controle, ao querer compreender tudo. 
05. Falta de realismo parapsíquico. 
06. Medo de ficar refém de consciexes patológicas e de perder a lucidez. 
07. Patopensenidade alimentada pelas ideias associadas ao medo.  
08. Permissividade energética. 
09. Presença de companhias extrafísicas. 
10. Retração energossomática. 
11. Rigidez. 

Repressão. Com o aprofundamento da autoinvestigação, pôde identificar resquí-
cios seriexológicos de influências nosográficas em relação ao parapsiquismo. O método 
nocivo da lavagem cerebral gera condicionamentos incalculáveis, perceptíveis nas cren-
ças e consequentes comportamentos conscienciais (Nader, 2018, p. 110 e 111). 

Medo. O predomínio do medo, perante situações reais ou distorcidas, aciona o me-
canismo de sobrevivência de alerta instintivo, baixando os níveis de discernimento e lu-
cidez.  

Imaginação. As fantasias da imaginação aumentam imensuravelmente os tipos  
e a intensidade do medo (Tuan, 2005, p. 11).  

Referencial. Eventos traumáticos, ou assim percebidos, podem gerar experiência 
referencial negativa, influenciando a vivência de situações futuras similares (Alpert  
& Bowman, 2013, p. 38 a 39).  

Padrão. As lembranças associadas a padrões emocionais marcantes tendem a ser 
fixadas. Esses padrões ficam adstritos ao psicossoma.  

Mnemônica. A falta de entendimento dessas vivências pode deixar sequelas tóxi-
cas, bagulhos pensênicos ou resíduos de lixo mnemônico (Fernandes, 2021, p. 72). 

Vinco. Tais efeitos são potencializados quando determinado episódio traz memó-
rias psicossomáticas de situações pretéritas, sem a respectiva compreensão. 
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Conexão. As retromemórias, neste caso em estudo, conectaram-se ao período in-
fantil de observações parapsíquicas regressivas, incentivadoras da cultura do medo, re-
forçando a percepção patológica e ameaçadora da Parafenomenologia.  

Ingenuidade. Nesta fase de autoinvestigação do ciclo autoconsciencioterápico, foi 
percebido o seguinte componente no funcionamento pessoal: a curiosidade pesquisística 
(Vieira, 2018, p.7.968) em querer compreender a situação, mas sem a devida paratecni-
cidade, deixava brechas a potenciais intrusões assediadoras afinizadas aos patopensenes 
pessoais correlatos ao medo, agravando a própria parapatologia.  

Evocações. Segundo a Pensenologia, a partir do ato de pensenizar, rememorar ou 
apenas imaginar, a conscin se conecta multidimensionalmente com energias associadas, 
trazendo memórias e consciexes relacionadas ao tema e com o momento evolutivo atual. 

Lucidez. Isso ocorre porque a energia consciencial chega primeiro, antes da ideia  
e da emoção, quer se tenha ou não lucidez disso (Vieira, 2019, p. 681). 

Discernimento. Lembranças parapsíquicas não são prejudiciais. Contudo, não de-
vem ser evocadas sem objetivo interassistencial claro em vista.  

Memória. Qualquer manifestação da consciência é o resultado de experiências pes-
soais anteriores. A evolução se processa a partir da memória consciencial, não estando 
circunscrita apenas à memória cerebral (Fernandes, 2021, p. 63 e 69). 

Ressignificação. Reperspectivar as próprias memórias patológicas em homeostáti-
cas faz parte da paraterapêutica, quando devidamente autodiagnosticadas. 

Evidência. A investigação autobiográfica permitiu a esta autora identificar percen-
tuais de distorção da realidade e baixo discernimento em relação ao autoparapsiquismo, 
com a hipótese de contaminação sobre o entendimento dos fatos e parafatos, em decor-
rência de nódulo holomnemônico traumático (Vieira, 2018, p. 15.746).  

1.2. Autodiagnóstico. 

Objetivo. O objetivo do autodiagnóstico consciencioterápico é a determinação do 
distúrbio, patologia, parapatologia, patopensenidade ou qualquer outra problemática pes-
soal a ser tratada em autoconsciencioterapia, incluindo a descrição do mecanismo de fun-
cionamento consciencial capaz de explicar os sintomas, parassintomas e dificuldades  
vivenciadas. Chega-se à visão de conjunto mais estruturada dos fatores intra e extracons-
cienciais determinantes da própria condição nosográfica. 

Parafisiologia. Ao longo das múltiplas vidas, a consciência desenvolve modo sin-
gular de responder aos estímulos do meio no qual se manifesta e aos desafios com os 
quais se depara. Essa maneira aprendida de funcionar e se relacionar com o mundo cor-
responde ao modus operandi da consciência. 

Ciclo. A compreensão do ciclo de autassédio (ver Haymann, 2014, p. 99 a 108; 
2016, p. 29) auxilia no autodiagnóstico e, consequentemente, nas abordagens terapêuticas 
adotadas. 

Parafisiopatologia. A figura 1 representa a hipótese pessoal de mecanismo de fun-
cionamento parafisiopatológico de autassédio em relação ao autoparapsiquismo: 
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FIGURA 1. MECANISMO DE FUNCIONAMENTO PARAFISIOPATOLÓGICO. 

Latência. O autassédio mnemônico latente diz respeito às retrossinapses psicosso-
máticas associadas ao parapsiquismo. 

Desencadeante. O fator desencadeante é a ameaça subjetiva, real ou imaginária, 
face aos parafenômenos parapsíquicos. 

Manifestação. O autassédio manifesto da impressionabilidade, governado pela 
emoção de medo, contamina a pensenidade, resultando em patopensenes de preocupação. 
Dá-se, com isso, a retração energética, abrindo a brecha à permissividade e assimilações 
patológicas. 

Conduta. O alerta instintivo de sobrevivência é acionado pelo medo. O medo irra-
cional reduz a lucidez e o discernimento, deixando a consciência em subnível evolutivo. 

Equívoco. A baixa cognição sobre a autoparafisiologia, associada ao nível de im-
pressionabilidade e relacionada com possíveis nódulos psicossomáticos de retrotraumas 
parapsíquicos induzem equívocos interpretativos sobre os fenômenos. 

Reforço. No ciclo de autassédio, foi identificada em si mesma a existência do trafor 
da curiosidade pesquisística e analítica associado ao trafar do medo e seus efeitos tóxicos, 
os quais geraram o trafar composto de evocações autassediadoras reforçadas por alta im-
pressionabilidade. 

Suscetibilidade. Sem autocriticidade cosmoética, a mente humana impressionável 
alimenta as dúvidas resultantes do medo. A impressionabilidade diz respeito a marcar na 
memória eventos considerados traumáticos. Os assediadores atuam a partir das comocio-
nalidades psicossomáticas de suas vítimas suscetíveis e impressionáveis (Vieira, 2019,  
p. 597, 677 e 1.286). 

Autodiagnóstico. Com a presente autopesquisa consciencioterápica, a hipótese da 
raiz do autassédio e autodiagnóstico é o da impressionabilidade parapsíquica, influenci-
ada pelas observações, desde idade precoce, do medo, real ou imaginado, a partir da ame-
aça subjetiva face ao parafenômeno e as retrossinapses parapsíquicas patogênicas ainda 
presentes na paragenética pessoal. 
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II. PARATERAPEUTICOLOGIA 

Subjugação. O medo é indutor de assédio. Quem se coloca no papel de refém do 
medo, permanece na autovitimização, na subjugação do funcionamento parapatológico.  

Autoposicionamento. O princípio pessoal nasce da lucidez das próprias experiên-
cias (Vieira, 2018, p. 18.050). O primeiro passo para essa mudança de patamar evolutivo 
é o autoposicionamento. É o momento do basta, de não querer mais funcionar aquém das 
potencialidades.  

Autexperimentação. Lidar com o medo da realidade extrafísica passa pela vivên-
cia dos parafatos, com análise criteriosa, técnica, desconstruindo as informações anacrô-
nicas gravadas na memória. O medo é superado pela inteligência pesquisística (Vieira, 
2019, p. 1.238).  

Autocosmoética. A autocosmoética pressupõe coerência, o alinhamento entre a in-
tencionalidade e as ações pessoais. Quando aplicada ao autoparapsiquismo, com discer-
nimento, permite à consciência ampliar a autocognição, recuperar cons magnos e, conse-
quentemente, a gradual integração ao fluxo do Cosmos. 

Constância. Concretizar a mudança implica em determinação e perseverança nos 
autesforços, a fim de alcançar a superação de traços ainda presentes na existência atual, 
vincados pelas experiências pretéritas. Só assim é possível desenvolver novas sinapses  
e neoposturas no funcionamento consciencial. 

2.1. Autenfrentamento. 

Autevolução. A fase de autenfrentamento é a etapa da autoconsciencioterapia para 
destravar e alavancar a autevolução consciencial (Peres, 2021, p. 81). 

Aplicação. Nessa etapa, as ações a serem implementadas precisam ser estudadas, 
planejadas e monitoradas, considerando a singularidade da consciência e as característi-
cas nosográficas a serem recicladas na manifestação pessoal. 

Auteficácia. Os sucessos progressivos das autoprescrições contribuem para a atua-
lização da percepção pessoal de auteficácia quanto à capacidade de promover alívio, re-
missão ou a autocura de determinado pertúrbio consciencial (Almeida, 2018, p. 17.156). 

Técnicas. Com objetivo de reciclar o funcionamento parafisiopatológico associado 
ao parapsiquismo, foram utilizadas, nesta fase, 6 técnicas consciencioterápicas, pré-sele-
cionadas e complementares entre si:  

2.1.1. Técnica do estado vibracional: 

Procedimento: consiste na dinamização máxima das energias do energossoma, por 
meio da impulsão da vontade, com finalidade paraprofilática e paraterapêutica. 

Profilaxia. A técnica foi aplicada com maior regularidade, não só para as situações 
de alteração do padrão homeostático de referência, mas também deixando a autora mais 
atenta à assepsia energética do holopensene pessoal.  
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Resultado. A intensificação profilática tem auxiliado na manutenção da homeos-
tase holossomática, sendo coadjutora das outras técnicas aplicadas nesta fase. 

2.1.2. Metapensenidade autoconsciencioterápica: 

Procedimento: consiste em automonitorar os pensenes pessoais no aqui-e-agora 
multidimensional, sendo capaz de identificar os próprios mecanismos de funcionamento 
atuantes, por meio do autodiscernimento e do parapsiquismo, com o objetivo de se co-
nhecer e compreender a realidade intraconsciencial e, com isso, otimizar as reciclagens 
necessárias (Consciência, 2021, p. 23 a 31). 

 Objetivo. Essa técnica é resultado de autoproposição feita com o intuito de identi-
ficar, a cada momento, os próprios patopensenes e as evocações autassediadoras, para-
percepções, circunstâncias e fatores desencadeantes relacionados. Ela foi coadjuvante da 
técnica da higienização mnemônica.  

Resultado. A compreensão do modus operandi dissonante, associada ao monito-
ramento da pensenidade, contribuiu para reduzir lembranças patopensênicas e, se surgis-
sem, não entrar no pertúrbio por elas provocado. O registro diário das ocorrências permi-
tiu verificar a correlação entre o novo autoposicionamento e o decréscimo dessas situa-
ções.  

2.1.3. Técnica da higienização mnemônica: 

Procedimento: consiste em adotar conjunto de medidas e procedimentos para evi-
tar a ação autassediadora de lembranças patopensênicas dos recessos da própria memória. 

Holomnemônica. A holomnemônica pessoal registra tudo sobre a consciência inin-
terruptamente. A memória intraconsciencial carregada através do paracérebro, de vida em 
vida, contém elementos homeostáticos e nosográficos da consciência (Fernandes, 2021, 
p. 615).  

Mnemopsíquica. Desde a antiguidade, existe relação íntima entre o parapsiquismo 
e o atributo mnemônico (Fernandes, 2021 p. 319). Por exemplo, Pitágoras de Samos (582-
507 a.e.c.) estimulava a prática do exame de consciência cotidiano e a evocação das ações 
recentes, passadas e de vidas pretéritas (Jacquemard, 2006, p. 101 e 104). Essas práticas 
lembram a técnica da tenepes de perpassar pela memória a imagem de todos os contatos 
interconscienciais do dia. 

Refluxo. Refluxos holomnemônicos acontecem o tempo todo. O diferencial é não 
se imergir em desequilíbrios sequentes, fazendo uso da autocrítica racional. 

Resultado. Esta autora tem a hipótese de envolvimento com o parapsiquismo em 
retrovidas e, igualmente, ter havido retrotraumas indutores da exacerbação do medo des-
locado. Percebe ter facilidade de acesso à holomemória. A profilaxia de evitar autassédios 
mnemônicos abriu-lhe condições para autexperimentações parafenomênicas sadias, sem 
contaminações patológicas ideativas ou sobre os parafatos vivenciados, incluindo fenô-
menos com informação retrocognitiva associada.  
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2.1.4. Técnica do estudo autoconsciencioterápico:  

Procedimento: consiste em pesquisar e ampliar a autocognição sobre determinado 
tema-chave na autoconsciencioterapia, pelo viés do paradigma consciencial. 

Objetivo. Apesar de ser recurso parassemiológico, esse procedimento foi aplicado 
durante a fase de autenfrentamento para ampliar a autorreflexão e a cognição pessoal 
acerca do tema em estudo, poder resgatar cons e estabelecer novas parassinapses parapsí-
quicas, a partir da autexperimentação mais lúcida. 

Parafisiologia. Para maior entendimento das próprias características pessoais, foi 
autoprescrita a análise da própria ectoplasmia e da possível relação com a autorganização 
parafisiológica.  

Ectoplasmia. O histórico do estudo do ectoplasma inicia-se com o fisiologista fran-
cês Charles Richet (1850-1935), prêmio Nobel de Medicina em 1913 e criador da meta-
psíquica (Monari, 2008, p. 17). 

Ectoplasta. A conscin ectoplasta é a pessoa com auto-herança parapsíquica favo-
rável à doação de ectoplasma, com condições para potencializar esse atributo parapercep-
tivo em favor de si e dos outros, para fins terapêuticos e profiláticos (Brito, 2018, p. 
6.800). 

Intermissão. Por hipótese, a consciência com paragenética ectoplástica, lúcida 
sobre essa condição, durante a intermissão avalia a próxima ressoma, considerando, por 
exemplo, a árvore genealógica mais adequada à hereditariedade otimizadora da recupe-
ração dos cons parapsíquicos (Rossa, 2021, on-line). 

Síndrome. A síndrome ectoplásmica ocorre com a conscin ectoplasta jejuna, 
quanto ao domínio bioenergético, devido à quebra da homeostase do sistema nervoso 
autônomo, simpático e parassimpático, em resposta às disfunções de ordem energosso-
mática, pela desassimilação ineficiente e ou bloqueios energéticos crônicos (Leite, 2018, 
p. 20.731). 

Saúde. A saúde consciencial do ectoplasta reflete na homeostase holossomática  
e na relação harmônica com os holopensenes e dimensões onde se manifesta, sendo  
a autocosmoética essencial para esse estado de saúde (Rosa, 2020, on-line). 

Resultado. Com reconhecimento do aporte genético e paragenético, esta auto-
consciencioterapeuta coloca a hipótese de a ectoplasmia pessoal integrar o planejamento 
durante a intermissão, com a finalidade de ajudar a assumir o parapsiquismo descrencio-
lógico. Essa tese está embasada na predisposição para a assistência, no mapeamento de 
sensações físicas e nas repercussões energéticas.  

Projeção. Quanto à descoincidência vígil prolongada após a projeção conscien-
cial relatada, o autassédio mnemônico, a impressionabilidade e a ameaça subjetiva pe-
rante a experiência geraram intoxicação energética, ocorrendo quebra da habitual ho-
meostase holossomática, dando origem à vivência de síndrome ectoplásmica durante  
e subsequente ao episódio. 
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2.1.5. Técnica da confluência autexperimentológica paraterapêutica: 

Procedimento: consiste em o evoluciente colocar-se à prova com intuito autocons-
ciencioterápico, aproveitando todos os experimentos convergentes, fazendo uso da exper-
tise e discernimento máximo do momento evolutivo para alcançar a paracicatrização  
almejada. 

Objetivo. A proposição e aplicação dessa técnica teve o objetivo de aproveitar  
a imersão consciencioterápica na fase de autenfrentamento para testar-se, fazer ajustes no 
entendimento da cognição pessoal, e ampliá-la, e verificar as superações alcançadas.  

Laboratorium. Foram usados os seguintes laboratórios de autexperimentação: CFC 
–– em todas as atividades integrantes do curso; Dinâmica Parapsíquica da Autorganização 
Parafisiológica piloto na OIC; Dinâmica Parapsíquica da Parambulatoriologia  
piloto na OIC; Tenepes; Laboratórios Conscienciológicos do CEAEC; situações parapsí-
quicas vivenciadas nas interações cotidianas e em solilóquio; conversas com amigos evo-
lutivos. 

Tenepes. A impressionabilidade parapsíquica não tem feito parte da tenepes reali-
zada por esta autora, provavelmente pela compreensão pessoal do contexto interassisten-
cial dessa prática. De igual modo, tem ciência de os desafios assistenciais aumentarem 
nesse contexto, em função da crescente maturidade parapsíquica.  

Balanço. O levantamento diário e balanço periódico da tenepes é medida terapêu-
tica para diminuir sugestionabilidades parapsíquicas e elevar a paracientificidade pessoal 
(Vieira, 2018, p. 13.396). 

Resultado. No somatório desses experimentos, foram verificadas as mudanças in-
traconscienciais, a neopostura em relação ao parapsiquismo, fundamental para atuar com 
tecnicidade na interassistência. O primeiro desassédio passou pela assunção do parapsi-
quismo a partir da autoparacientificidade, ou seja, das próprias vivências intermediadas 
pelo uso do discernimento. A seguir, 4 exemplos dos efeitos no holossoma:  

1. Mentalsoma: desconstrução de apriorismos pela autexperimentação e pelo 
aprendizado de funcionar em melhor nível, sem se deixar contaminar por trafares ainda 
não superados. 

2. Psicossoma: uso das emoções na qualidade de informação sobre as vivências de 
fatos e parafatos, sem autorrepressão, fazendo uso do discernimento, de modo a evitar  
a monopolização destas na autopensenidade. 

3. Energossoma: experiências recorrentes de descoincidência homeostática,  
a partir da compreensão da autoparafisiologia. 

4. Soma: desintoxicação somática. 

Extrapolações. Ainda nesta fase de autenfrentamento, foi possível experienciar 
episódio de padrão homeostático de desassédio, patrocinado pela equipe extrafísica de 
amparadores, passando a ser novo referencial desta autora, a relembrar quando necessá-
rio. 
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2.1.6. Técnica da ousadia cosmoética paraterapêutica:  

Procedimento: consiste em o evoluciente, a partir do autodiscernimento teático, 
assumir cosmoeticamente os autesforços necessários para dinamizar a própria evolução. 

Decisão. Residente em Portugal, esta autora enfrentou as dificuldades inerentes às 
áreas da vida intrafísica, as quais foram sobrepujadas pelo uso da ousadia racional perante 
a meta fixada de permanecer durante determinado período em Foz do Iguaçu, Brasil, ob-
jetivando concretizar a formação pessoal de consciencioterapeuta, no campus da OIC.  

Resultado. Foi possível perceber em si a mudança e a qualificação intraconscien-
ciais decorrentes das autorreciclagens, estando mais capacitada para exercer o profissio-
nalismo interassistencial consciencioterapeuticológico. 

Parapsiquismo. Apesar das autovivências com parafenômenos diversos, pessoal-
mente não considerava o autoparapsiquismo enquanto trafor manifesto, devido a raciona-
lizações decorrentes dos atributos da analiticidade e intelectualidade, comparativamente 
às observações no entorno. 

Apriorismo. Na história do parapsiquismo também existem relatos de uso da raci-
onalidade, circunstanciada às épocas em causa. Por exemplo, Teano (nascida no século 
VI a.e.c.), era pitonisa quando se tornou mulher de Pitágoras, e redigiu inúmeras obras 
(Jacquemard, 2006, p. 75). Era conhecida pela capacidade intelectual na escrita e en-
quanto professora de outras mulheres. Existem igualmente relatos em relação à filha Myia 
e a outras pitagóricas (Pellò, 2018, p. 24, 35, 36, 102). 

Reperspectivação. Esta autora ampliou a cognição em relação ao experimento de-
sencadeador do processo autoconsciencioterápico. A desconstrução da impressionabili-
dade parapsíquica traz neopostura perante situações similares de heterassédio. Reforçou 
hipótese entorno de o episódio ter sido oportunidade de aprimoramento parapsíquico, pa-
trocinado por equipe extrafísica de amparadores, aproveitando a flexibilidade holossomá-
tica pessoal. Contudo, a ativação de retrotrauma, o condicionamento em relação ao pa-
rapsiquismo vivenciado desde tenra idade, e a baixa autocognição parapsíquica resulta-
ram no desperdício do experimento, tornando patológica a percepção da descoincidência 
vígil vivenciada. 

Autoconsciencioterapia. As reciclagens alcançadas pela autoconsciencioterapia 
podem vincar a paragenética, estabelecendo novo patamar de saúde holossomática (Vi-
eira, 2018, p. 3.372). 

 Onomástica. A assunção lúcida enquanto paramegavinco intermissivo onomás-
tico, trazido no sobrenome desta autora, Consciência, contribuiu para reforçar a virada 
evolutiva pessoal. 

 
2.2. Indicadores de Autossuperação. 

Autossuperação. A compreensão do mecanismo de funcionamento consciencial 
patológico é essencial para sustentar a autossuperação, evitar recaídas e saber se recompor 
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de modo célere caso estas ocorram. A autossuperação se consolida em níveis crescentes 
de aprofundamento e abrangência da manifestação consciencial. 

Indicadores. Eis 5 indicadores de superação pessoal do autassédio da impressio-
nabilidade parapsíquica, embasados na autexperimentação, descritos em ordem alfabé-
tica: 

1. Autoposicionamento. A assunção da ousadia cosmoética paraterapêutica. 
2. Confiança. A assunção da autoconfiança parapsíquica pela autexperimentação, 

fazendo uso do discernimento e da confiança na amparabilidade extrafísica, a partir da 
cosmoética pessoal. 

3. Cognição. A assunção do investimento na autocognição holossomática e seri-
exológica para a manutenção lúcida da homeostase e alcançar melhor condição para  
a interassistência tarística. 

4. Neovalor. A assunção da neoconcepção da interassistencialidade, ressignifi-
cando retrovivências parapsíquicas. 

5. Higiene. A assunção da higidez mnemônica, de não evocar lembranças patogê-
nicas parapsíquicas desnecessárias. 

Autovigilância. No intuito de sustentar essas autossuperações, a vigilância das 
ocorrências parapsíquicas, pelo discernimento, permitem não voltar a entrar em alerta 
instintivo psicossomático.  

Técnica. A técnica da autovigilância ininterrupta é medida profilática contínua, 
para evitar recidivas de distúrbios anteriores em processo de remissão, capazes de reapa-
recer através de condições predisponentes negativas. 
 

CONCLUSÕES 
 
Desassédio. A compreensão, na fase de autoinvestigação, do mecanismo de funci-

onamento pessoal teve o efeito de primeiro desassédio. 
Viragem. O autoposicionamento foi o ponto de viragem intraconsciencial, para sair 

do funcionamento em subnível e alcançar neopatamar de autodesassédio parapsíquico.  
Autoconfiança. Concluiu-se que a autoconfiança parapsíquica sedimenta-se pela 

autexperimentação, aprofundamento da autocognição, atualização neoconceptual da as-
sistencialidade e ressignificação de retromemórias.  

Autoprofilaxia. Mantendo em paralelo, há o mecanismo profilático e autocorretivo 
de desconfiar tecnicamente de si próprio, em relação às autocertezas, aumentando o senso 
de autoconfiança (Vernet, 2020, p. 68).  

Heteroconfiança. Em conjunto com autoconfiança, amplia-se a heteroconfiança na 
estrutura interdimensional da amparabilidade extrafísica, no senso de pertencimento junto 
à equipe evolutiva enquanto minipeça cosmoética. Conforme refere Csikszentmihalyi 
(2020, p. 235), ao se sentir parte integrante, tenta fazer o melhor dentro desse sistema, ou 
seja, entrar no fluxo do Cosmos. 



 
 
 
 
 
CONSCIENTIOTHERAPIA – Ano 11; N. 12; Edição Especial – Junho / 2022                                                   17  

CONSCIÊNCIA, Luísa; Autodesassédio pela Paraterapêutica da Impressionabilidade Parapsíquica; p. 5-19. 
 

Autoconsciencialidade. O emprego autoconsciente do parapsiquismo descrencio-
lógico qualifica o trabalho paraterapêutico. Deixa de estar vinculado apenas ao fenômeno, 
voltando o foco para o profissionalismo interassistencial. 

Prospectivologia. A superação de determinado funcionamento parafisiopatológico 
cria neopostura perante situações similares. O teste da autodesassedialidade para- 
psíquica em relação à impressionabilidade é feito a partir da teática nas interações com  
outras consciências. No caminho evolutivo, os desafios vão sendo incrementados, pro-
porcionais ao desenvolvimento intraconsciencial de cada consciência. 
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    AUTOCONSCIENCIOTERAPIA 

Autoconsciencioterapia aplicada à Arrogância 
Autoconciencioterapia aplicada a la Arrogancia 
Self-conscientiotherapy applied to the Arrogance  

Álvarez Dantas 
Psicólogo, MBA em Gestão Estratégica de pessoas, especialista em Psicologia Positiva e Gestão da Apren-
dizagem, voluntário da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC), alvarezdantas@live.com  

RESUMO. O artigo objetiva apresentar o processo autoconsciencioterápico vivenciado 
com foco no enfrentamento da arrogância e no desenvolvimento da benignidade. A me-
todologia utilizada está embasada na autoconsciencioterapia deste autor e na pesquisa 
bibliográfica. São abordados: conceitos relativos à arrogância e seu contraponto homeos-
tático, a benignidade; técnicas autoconsciencioterápicas e autoconscienciométricas utili-
zadas no processo; etiologia e etologia relativas à arrogância, conforme manifestação pes-
soal; dificultadores do processo de autenfrentamento e indicadores de superação relativa 
da arrogância. Finaliza-se o artigo com exposição prospectiva quanto aos autesforços no 
processo de enfrentamento da arrogância.  

Palavras-chaves: benignidade; interassistencialidade; orgulho; reatividade; recin. 

RESUMEN. El artículo tiene el objetivo de presentar el proceso autoconciencioterápico 
vivido enfocado en el enfrentamiento de la arrogancia y en el desarrollo de la benignidad. 
La metodología utilizada está basada en la autoconciencioterapia del autor y en la inves-
tigación bibliográfica. Se discuten conceptos relacionados con la arrogancia y su contra-
punto homeostático, la benignidad; técnicas autoconciencioterápicas y autoconciencio-
métricas utilizadas en el proceso; la etiología y la etología relacionadas con la arrogancia, 
según la manifestación personal; los dificultadores en el proceso de autoenfrentamiento 
y los indicadores de superación relativa de la arrogancia. El artículo finaliza con un aná-
lisis prospectivo de los autoesfuerzos en el proceso de enfrentamiento de la arrogancia.  

Palabras clave: benignidad; interasistencialidad; orgullo; reactividad; recín. 

ABSTRACT. The article aims to present the self-conscientiotherapy process experienced 
focusing the confrontation of arrogance and the development of benignity. The method-
ology used is based on the author's self-conscientiotherapy and bibliographical research. 
Concepts related to arrogance and its homeostatic counterpoint, benignity; self-conscien-
tiotherapeutic and self-conscientiometric techniques used in the process; ethiology and 
ethology related to arrogance, according to the personal manifestation; difficulties in the 
process of self-confrontation and indicators of relative overcoming of arrogance are dis-
cussed. The article ends with a prospective analysis of the self-efforts in the process of 
confronting arrogance.  

Keywords: benignity; interassistantiality; pride; reactivity; recin. 
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INTRODUÇÃO 

Autolimitações. No âmbito da interassistência, convém à conscin motivada em am-
pliar o potencial de auxílio aos demais, esquadrinhar a própria intraconsciencialidade vi-
sando averiguar os aspectos pessoais capazes de facilitar e, também, limitar o desempe-
nho de determinadas funções assistenciais. 

Esquadrinhamento. Seja para a assunção de novas atribuições interassistenciais 
ou o aprofundamento das atividades já desempenhadas, esse esquadrinhamento, em es-
sência, visa:  

1. Trafores. Identificar em si mesmo quais traços-força já estão disponíveis e po-
dem ser utilizados em prol das autorreciclagens e dos trabalhos interassistenciais. 

2. Trafares. Averiguar quais traços-fardo, patologias ou parapatologias pessoais 
precisam ser enfrentadas e superadas no atual momentum evolutivo. 

3. Trafais. Definir, por meio de escala de prioridades, quais traços-faltantes neces-
sitam ser desenvolvidos, objetivando promover a mudança de patamar interassistencial. 

Interesse. O interesse em abordar a temática da arrogância pelo viés da autocons-
ciencioterapia1 surgiu com a participação no Curso para Formação de Conscienciotera-
peutas (CFC). A partir da projeção consciencial semilúcida, ocorrida na noite antecedente 
ao segundo módulo dessa atividade, e feedbacks recebidos durante o curso reforçaram  
a importância de abordar tal trafar, a fim de qualificar o nível de interassistencialidade 
pessoal. 

Objetivo. Objetiva-se, com este artigo, portanto, expor o processo autoconscienci-
oterápico pessoal relativo ao enfrentamento da arrogância, com vistas ao desenvolvi-
mento da benignidade e à qualificação do nível interassistencial. 

Metodologia. A metodologia utilizada tem por base experimentações autoconsci-
encioterápicas e pesquisa bibliográfica sobre o tema.  

Seções. O artigo foi elaborado em 4 seções: 
I. Da arrogância à benignidade: conceitos e temas correlatos. 
II. Autoinvestigação e autodiagnóstico da arrogância. 

2.1. Mecanismo de funcionamento da arrogância. 
III. Autenfrentamento da arrogância. 

3.1. Etologia. 
3.2. Heteroconsciencioterapia.  
3.3. Interassistencialidade. 
3.4. Paraxioterapia. 

IV. Dificuldades na etapa do autenfrentamento. 
V. Autossuperação: indicadores de autocura relativa da arrogância. 

 
1 O tema arrogância já havia sido abordado pelo autor pelo viés da Parapedagogia e da Reeducaciologia 
em 2013, no artigo Descensão cosmoética a partir da autodisponibilidade interassistencial (Dantas, 2013, 
p. 77 a 86). 
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I. DA ARROGÂNCIA À BENIGNIDADE: CONCEITOS E TEMAS COR-
RELATOS 

Arrogância. Segundo Junqueira (2018, p. 1.712), a arrogância é a “atitude, caráter, 
traço, tendência ou conjunto de padrões comportamentais caracterizado pela falsa auto-
concepção de superioridade em relação às demais consciências”. 

Pseudossuperioridade. Nas pesquisas realizadas em dicionários da língua portu-
guesa, encontra-se comumente a ideia de a arrogância estar alicerçada no senso de pseu-
dossuperioridade – moral, social, intelectual ou de comportamento – nutrido pela cons-
ciência em relação aos demais. 

Orgulho. Esse senso de pseudossuperioridade é também observado em outro trafar 
consciencial, o orgulho, conforme explicita Alexander Steiner (2012, p. 130 a 133) no 
artigo Orgulho: agente dificultador da autoevolução. 

Correlações. A arrogância é correlacionada diretamente, por exemplo, a 10 ideias 
afins (Aulete Digital, 2021; Houaiss & Villar, 2009; Sacconi, 2010), dispostas na ordem 
alfabética: desprezo, desrespeito, imodéstia, jactância, menosprezo, orgulho ostensivo, 
petulância, presunção, soberba, vaidade. 

Belicopensenidade. Além dessas correlações, o trinômio comparação-superiori-
dade-inferioridade, aspecto frequente no âmbito da arrogância, explicita de modo direto 
a relação desta com a tendência à competição, não raro indicando, indiretamente, corres-
pondência com a parapatologia da belicopensenidade2. 

Antônimos. São antônimos de arrogância, por exemplo, os 10 termos a seguir 
(Houaiss & Villar, 2009; Junqueira, 2018, p. 1.712), na ordem alfabética: amabilidade, 
assistencialidade, benignidade, delicadeza, despojamento, desvaidade, fraternismo, gen-
tileza, moderação, modéstia. 

Trafores. Essa antonímia propicia boa visão de conjunto acerca dos traços-força  
a serem desenvolvidos pela consciência interessada em enfrentar o trafar da arrogância, 
objetivando a mudança de patamar interassistencial.  

Contrapontologia. Dentre os trafores elencados, escolheu-se investir no desenvol-
vimento da benignidade, reconhecida pessoalmente enquanto contraponto homeostático 
à manifestação arrogante e belicosa. 

Definologia. A benignidade é a qualidade ou virtude de quem é benigno, de bom 
caráter ou boa índole, que se compraz em fazer o bem (Houaiss & Villar, 2009; Vieira, 
2018, p. 4.703). 

Sinonimologia. Eis 10 sinônimos de benignidade (Aulete Digital, 2021; Houaiss  
& Villar, 2009; Sacconi, 2010; Vieira, 2018, p. 4.703), dispostos em ordem alfabética: 

 
2 Haymann (2015), no artigo Autoconsciencioterapia das Predisposições à Belicopensenidade Autodefen-
siva, aborda em profundidade o estudo da belicopensenidade, apresentando, por exemplo, os aspectos ho-
lossomáticos e etológicos, os mecanismos de funcionamento, os efeitos patológicos e a paraterapêutica 
relativos a esta parapatologia.  
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benevolência, boa intenção, bondade, compreensão, delicadeza, fraternismo, generosi-
dade, gentileza, magnanimidade, moderação. 

Antonimologia. São antônimos de benignidade (Aulete Digital, 2021; Houaiss  
& Villar, 2009; Sacconi, 2010; Vieira, 2018, p. 4.703), por exemplo, os 10 termos dis-
postos em ordem alfabética: antipatia, aversão, causticidade, hostilidade, incompreensão, 
irritação, má intenção, maldade, malquerença, prepotência. 

II.  AUTOINVESTIGAÇÃO E AUTODIAGNÓSTICO DA ARROGÂNCIA 

Feedback. O interesse em investigar o próprio nível de arrogância geralmente surge 
do feedback de pessoas próximas, pois a manifestação desse trafar tende a causar atritos 
interconscienciais. 

Acolhimento. Quando predisposta ao acolhimento e à reflexão das heterocríticas, 
a conscin arrogante pode se questionar sobre a existência desse traço no microuniverso 
pessoal. Essa possibilidade aumenta especialmente quando os feedbacks surgem em vá-
rios contextos, inclusive de pessoas sem vínculos de proximidade. 

Autoconsciência. Tal fato ocorreu com este autor após iniciar o voluntariado da 
Conscienciologia. Em especial na função de docente e em participação de atividades com 
foco na autoconscienciometria e na autoconsciencioterapia, passou a receber feedback de 
colegas do voluntariado e de alunos, e a ter autoconsciência acerca da existência de atitu-
des arrogantes, apesar destas já fazerem parte do repertório etológico pessoal desde  
a adolescência.  

Temperamento. Concernente à autopesquisa realizada e às participações em cur-
sos da Conscienciologia – notadamente do curso Retrossenha Pessoal, realizado pela As-
sociação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTI-
VUS) – tem-se a hipótese de o traço pessoal da arrogância possuir relação direta com  
o próprio temperamento, resultado de múltiplas existências em contextos, ou holopense-
nes, monárquicos, bélicos e religiosos.  

Menos valia. Considera-se, ainda, após a autoconscientização durante o período 
intermissivo, sobre os erros cometidos em vidas pretéritas, ter desenvolvido sentimento 
persistente de menos valia pessoal (baixa autestima). Inexistem retrocognições repetidas, 
confirmatórias a respeito disso, mas, por inferência, a postura arrogante atuaria enquanto 
mecanismo compensatório à autodesvalorização, à luz do próprio modus operandi. 

Técnicas. No processo de autoparassemiologia da arrogância, foram utilizadas, por 
exemplo, 6 técnicas autoconsciencioterápicas e autoconscienciométricas, listadas em or-
dem alfabética: 

1. Técnica da análise projecioterápica3: estudo das autovivências projetivas, 
mesmo daquelas com baixo nível de lucidez. 

 
3 DTC (on-line). 
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2. Técnica da autobiografia consciencial temática2: esquadrinhamento da história 
pessoal, em busca de elementos esclarecedores em relação tanto à arrogância e à belico-
pensenidade quanto à benignidade. 

3. Técnica da conscin-cobaia: autexposição deliberada em contextos interassisten-
ciais, visando à obtenção de feedbacks dos compassageiros evolutivos acerca dos trafores 
e trafares pessoais. 

4. Técnica do enfrentamento do malestar2: aplicada nos contextos quando foi per-
cebido o malestar, com o objetivo de compreender a origem. 

5. Técnica do estudo autoconsciencioterápico2: visando ao aprofundamento teó-
rico sobre os traços abordados. 

6. Técnica do gráfico conscienciométrico4: essencial para a ampliação da visão de 
conjunto acerca da própria intraconsciencialidade. 

Recursos. Além da aplicação dessas técnicas, do voluntariado em instituições cons-
cienciocêntricas e da participação em cursos, outros 4 recursos também foram impor-
tantes para a compreensão dos traços a serem trabalhados, listados a seguir em ordem 
alfabética: 

1. Amizades: especialmente as amizades raríssimas, devido ao maior entrosa-
mento pró-evolutivo e ao exercício aberto do binômio admiração-discordância.  

2. Consciencioterapia: ser evoluciente em atendimentos consciencioterápicos, 
com posterior autorreflexão sobre os temas abordados. 

3. Dinâmicas: a imersão em campos energéticos interassistenciais, em dinâmicas 
parapsíquicas e em cursos de campo, favorecendo o autodesassédio, a desintoxicação 
energética e a interação com o amparo extrafísico. 

4. Ressoma: o estudo do nome próprio e da data de nascimento, indicando senhas 
pessoais relevantes às autorreciclagens. 

Etologia. Com base na pesquisa da própria etologia regressiva, eis, em ordem alfa-
bética, 16 condições explicitadoras da existência do traço da arrogância na automanifes-
tação: 

01.  Agressividade. A postura agressiva, de indiferença ou desdém (menosprezo) 
diante de contrariedades com repercussão no orgulho de poder (Steiner, 2012, p. 131  
a 132). 

02. Cabotinismo. Disposição imoderada para propagandear os feitos pessoais, es-
pecialmente as ações bem-sucedidas. 

03. Competição. A rivalidade com os demais (trinômio comparação‒superiori-
dade‒inferioridade). 

04. Correção. Tendência de corrigir os erros verbais e escritos dos outros sem ser 
solicitado (arrogância do saber). 

 
4 CONSCIUS (2021). 
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05.  Erros. Dificuldade em assumir os próprios erros e tendência de criticar, julgar 
ou punir os erros alheios (binômio antievolutivo autoperdoamento‒heteroimperdoa-
mento). 

06. Euquipe. Dificuldade em trabalhar em equipe, seja pela tendência à competi-
ção, ou pela dificuldade em ser liderado, ou ainda pelo fato de não considerar os outros 
bons o suficiente. Inclui-se também, em alguns casos, a dificuldade de confiar nos outros. 

07. Hierarquia. Dificuldade de lidar com a hierarquia ou ser subordinado, inde-
pendentemente do contexto.  

08. Inaptidões. Fuga de situações ou contextos evidenciadores de inabilidades, in-
capacidades ou incompetências pessoais.  

09. Interlocução. Tendência de constantemente interromper o discurso ou cortar 
o fluxo de ideias dos interlocutores. 

10. Inveja. O ato de invejar trafores, méritos e/ou conquistas de outrem, por vezes 
os desqualificando.  

11. Jactância. Supervalorização dos próprios atributos e feitos. 
12. Mordacidade. O ato de pensar e falar mal dos outros, não raro com o uso fre-

quente de “alfinetadas”, ironias, indiretas e críticas mordazes. Inclui-se neste item a ten-
dência de desmoralizar os demais. 

13. Sapiência. Disposição imoderada para demostrar o nível de sapiência pessoal 
aos outros, mesmo não sendo solicitado (outra faceta da arrogância do saber). 

14. Status. Preocupação excessiva com o trinômio poder-posição-prestígio, com  
a manutenção e defesa da autoimagem idealizada. Pode-se incluir neste item a valorização 
ou o apego relativo a aspectos mantenedores ou reforçadores do status almejado (bens de 
consumo, viagens, círculos sociais, entre outros). 

15. Teimosia. Apego a determinadas ideias e atitudes, mesmo as prejudiciais, es-
pecialmente quando criticado por outras pessoas (orgulho teimoso5). 

16. Vaidade. Valorização excessiva de aspectos vãos da própria consciencialidade 
ou automanifestação. 

Coloquiologia. Além dessas 16 condições, eis 6 expressões coloquiais, em geral 
ditas por outras pessoas do convívio da conscin, as quais podem ser indicativas da exis-
tência do trafar da arrogância (Junqueira, 2018, p. 1.712):  

1. Trazer o rei na barriga;  
2. Ter o ego inflado;  
3. Ser cheio de si;  
4. Ter o nariz em pé;  
5. Posar de salto alto;  
6. Viver em torre de marfim. 

 
5 Steiner (2012, p. 131); Lopes (2018, p. 16.100). 
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Pseudoganhos. A dificuldade de superar a arrogância pode ocorrer devido à exis-
tência de pseudoganhos diversos, por exemplo, os 4 listados a seguir em ordem alfabética:  

1.  Autodepreciação. Por hipótese, o pseudoganho mais comum para a consciência 
arrogante é a crença de poder mascarar ou contrapor, para si mesma e para os outros, os 
sentimentos de autodepreciação (menos valia pessoal). 

2.  Conforto. Manutenção pessoal na zona de conforto antievolutiva, pseudoganho 
frequente à consciência que teme assumir novos desafios, os quais, frequentemente, ex-
põem as inabilidades pessoais e a necessidade de desenvolver novas competências. 

3.  Fuga. Esquiva do aprofundamento na intraconsciencialidade, por exemplo pelo 
medo de enfrentar possíveis traumas passados, os quais podem estar envolvidos na ori-
gem do traço da arrogância, ou ainda por ter dificuldade de abrir mão dos referenciais 
(autoconceito e autoimagem) criados.  

3.1. Orgulho. Não raro, essa fuga tem relação com o trafar do orgulho, evidenciado, 
por exemplo, na dificuldade em assumir as próprias limitações ou a erronia pessoal. 

4.  Pseudoempoderamento. Para certas consciências, a manifestação frequente de 
posturas arrogantes pode atuar no sentido de, ao inflar o próprio ego, promover falsa 
sensação de empoderamento ou de superioridade perante os demais. 

Deleteriedade. Eis 6 consequências deletérias da arrogância, listadas a seguir em 
ordem alfabética: 

1.  Estagnação: acarreta perdas evolutivas, principalmente para a consciência arro-
gante. 

2.  Ignorância: a postura de achar que sabe tudo ou sabe mais leva, em geral,  
o arrogante a se fechar às oportunidades de aprendizado, mantendo-se superficial ou 
mesmo ignorante em relação a diversos assuntos. “A arrogância é o disfarce da ignorân-
cia” (Vieira, 2014, p. 118). 

3.  Interassedialidade: propensão a assédios interconscienciais, tanto os promovi-
dos pela própria consciência arrogante quanto os sofridos por ela, em virtude dos autas-
sédios e dos heterassédios cometidos. 

4.  Interprisão: tendência ao estabelecimento de relações interconscienciais confli-
tuosas. Esses tipos de relacionamentos tendem a manter processos de interprisão grupo-
cármica ou, em certos casos, promover novas. 

5. Isolacionismo: afastamento das companhias, em especial as evolutivas. 
6.  Loc externo: paradoxalmente, em virtude da tendência à comparação ou com-

petição com os demais, a pessoa arrogante torna-se bastante dependente da opinião alheia 
para manter o próprio equilíbrio, ficando facilmente vulnerável às influências externas. 

Sofrimento. Além das consequências listadas anteriormente, a manifestação e ma-
nutenção do trafar da arrogância em geral causa sofrimento tanto à consciência arrogante 
quanto aos conviventes.  
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2.1. Mecanismo de funcionamento da arrogância. 

Parafisiopatologia. Com esta fase da autoconsciencioterapia, a seguinte hipótese 
do mecanismo pessoal de funcionamento parafisiopatológico da arrogância foi levantada 
e está apresentada, com breve explicação, no esquema da figura 1:  

 
FIGURA 1. MECANISMO PARAFISIOPATOLÓGICO PESSOAL DA ARROGÂNCIA. 

Gatilhos. Este autor identificou pelo menos 4 gatilhos, ou eventos deflagradores, 
desse mecanismo, listados a seguir em ordem alfabética:  

1.  Heterocríticas. A ocorrência de heterocríticas interpretadas de negativas ou in-
justas para si. 

2.  Desafios. A vivência de situações desafiadoras, não raro novas ou inéditas. 
3.  Heterassedialidade. A intercorrência de xenopensenidade assediadora, acolhida 

em função dos autassédios. 
4.  Humor. Alterações de humor (labilidade emocional), não raro causadas por pro-

cessos somáticos (alterações hormonais ou bioquímicas). 

Sentimentos. A depender do gatilho, sentimentos de injustiça ou de inferioridade 
tendiam a ser mobilizados, ao modo dos exemplos 1 e 3 respectivamente 

Ferido. Independentemente do sentimento mobilizado, a tendência era ficar com  
o orgulho ferido, desencadeando processos ora autovitimizatórios, ora reativos. Porém, 
mesmo ocorrendo a autovitimização, em alguns casos reagia com agressividade (belico-
pensenidade) com o objetivo de contrapor a postura de vítima e sentir-se melhor. 
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Esquiva. No fluxo da autovitimização, era comum a manifestação de comporta-
mentos de esquiva, ou fuga, por exemplo: inveja dos méritos ou conquistas dos outros, 
consumismo, compulsão alimentar, procrastinação ou desistência de compromissos. 

Reatividade. No veio da reatividade, a tendência era manifestar comportamentos 
agressivos, entre eles: comentários e críticas cáusticas, espicaçantes, mordazes; posturas 
de desprezo, indiferença e altivez. 

Disfuncional. Tanto os comportamentos de esquiva quanto os agressivos eram –  
e em alguns momentos ainda são – utilizados ao modo de estratégia disfuncional de au-
tenfrentamento da autodepreciação, a qual, com base neste processo autoconscienciote-
rápico, seria um dos elementos basilares da manifestação recorrente da arrogância. 

Autoculpa. Porém, ambos os comportamentos, apesar de trazerem certo conforto 
momentâneo (pseudoganho), no curtíssimo prazo causavam autoculpa e retroalimenta-
vam a autodesvalorização, ampliando e perpetuando o ciclo vicioso de manutenção e po-
tencialização da menos valia pessoal. 

Consequências. Averiguou-se, a partir dos processos de autoculpa e autodeprecia-
ção, sobrevirem, em geral, duas consequências: a carência afetiva, em função da dificul-
dade em suprir-se das próprias necessidades de afeto saudável; e o surgimento de atitudes 
de cabotinismo, imodéstia ou de jactância, visando contrapor o sentimento de menos valia 
pessoal. 

Externo. Tanto a carência afetiva quanto o cabotinismo direcionavam este autopes-
quisador para a busca da aprovação ou validação do outro, e alimentavam a tendência  
à comparação e à competição com os demais, à interassedialidade e ao surgimento de 
melindres, manifestações típicas da consciência cujo locus de controle é predominante-
mente externo.  

Ciclo. O mecanismo supracitado tende a manter-se ou autoperpetuar-se, ao modo 
de ciclo patológico, enquanto a consciência não empreender os movimentos íntimos  
e efetivos de autorreciclagem. 

Especificidades. O mecanismo da arrogância apresentado na figura 1, é importante 
explicitar, está embasado nas especificidades deste autor: holobiografia, temperamento  
e traços conscienciais pessoais. Caso o leitor tenha interesse em conhecer outros modos 
de manifestação da arrogância, sugere-se o estudo do artigo Autossuperação da arrogân-
cia por meio da assistência inegoica (Lara, 2019, p. 56 a 68).  

III. AUTENFRENTAMENTO DA ARROGÂNCIA   

Descensão. O autenfrentamento da arrogância passa, entre outros movimentos 
conscienciais, pela descensão cosmoética, cuja definição é:  

(...) o ato, processo ou efeito da descida paradoxal da conscin dos pináculos 
humanos das condições ímprobas ou anticosmoéticas, evidentemente do ego-
ísmo e do orgulho, para alcançar a ascensão evolutiva do altruísmo e da frater-
nidade vivida no caminho da evolução consciencial (Vieira, 2018, p. 8.232). 
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Ações. A autodescensão cosmoética pode ser alcançada por meio da realização con-
junta de 4 ações, listadas na ordem alfabética: 

3.1.  Etologia.  

Ação. Com aplicação da técnica da ação pelas pequenas coisas6, criar pequenas 
atitudes visando ao enfrentamento da arrogância. 

Listagem. A conscin autoconsciencioterapeuta pode, por exemplo, listar os com-
portamentos pessoais relacionados à arrogância e formular atitudes homeostáticas relati-
vas tanto ao enfrentamento do trafar quanto ao desenvolvimento da benignidade. 

Cosmoética. A técnica do código pessoal de Cosmoética (CPC)7 e a técnica da 
qualificação da intenção5 podem ser recursos bastante úteis no enfrentamento do compo-
nente etológico da manifestação do trafar da arrogância. 

Exemplos. Eis 3 exemplos de ações pelas pequenas coisas, em ordem alfabética na 
tabela 1, tendo em vista a enumeração dos 16 comportamentos arrogantes apresentada na 
seção anterior: 

TABELA 1. EXEMPLO DE APLICAÇÃO DA TÉCNICA DA AÇÃO PELAS PEQUENAS COISAS. 

No. Tema Ação arrogante Ação de autenfrentamento 

1 Causticidade 
Usar alfinetadas, ironias, indiretas  

e críticas mordazes nas interlo- 
cuções. 

Cessar o uso de termos, ex-
pressões e trejeitos agressivos 

ou desdenhadores. 

2 Correção Corrigir os erros verbais e escritos 
dos demais sem ser solicitado. 

Promover a correção de erros 
verbais e escritos apenas em 
contextos reconhecidamente 

interassistenciais. 

3 Interlocução Interromper o discurso dos inter-
locutores. 

Escutar as pessoas sem as in-
terromper. 

Acompanhamento. O follow-up da implementação dessa técnica forneceu indica-
dores de superação da arrogância. Pode ser utilizada, para este acompanhamento, a téc-
nica do diário autoconsciencioterápico5. 

3.2.  Heteroconsciencioterapia.  

Evoluciente. Engajar-se no processo de heteroconsciencioterapia, com o objetivo 
de aprofundar a autocognição acerca dos aspectos etiológicos e etológicos da arrogância 
e promover o desassédio necessário ao enfrentamento desse trafar, com o apoio dos cons-
ciencioterapeutas e paraconsciencioterapeutas. 

Ajuste. Por meio dessa heterajuda, quando estava de fato engajado no processo de 
reciclagem íntima, tornou-se possível a descensão cosmoética pessoal, a partir do ajuste 
realista do autoconceito e da autoimagem inflados, idealizados.  

 
6 (DTC, 2021) 
7 Vieira (2018, p. 5.877-5.882). 
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3.3.  Interassistencialidade.  

Foco. Promover a mudança de foco do cultivo ou da defesa do próprio egão para  
a interassistência cosmoética, inegoica (Lara, 2019, p. 56 e 57). 

Genuína. De acordo com Vieira (2018, p. 1.899), a assistência inegoica é a “con-
dição ou estado característico da consciência lúcida, portadora de notável nível teático de 
inteligência evolutiva (IE), capaz de exercer e exemplificar a interassistencialidade genu-
ína, policármica, renunciando a si mesma, à própria pessoa ou ao egão”. 

Autoprescrição. O exercício da interassistência mostrou-se autoprescrição eficaz 
para a autocura da arrogância: pela experiência pessoal, o contato cada vez mais frequente 
e aprofundado com as necessidades alheias tende a desenvolver, na consciência predis-
posta às autorreciclagens, o gosto pela heterassistência, à frente dos próprios apelos ‒ 
egoicos ‒, deixando de lado a suposta condição de superioridade perante os demais. Con-
segue-se, com isto, promover o enfrentamento dos trafares em questão e o ascendimento 
da benignidade e de outros trafores. “A tarefa interassistencial é a Holofarmacopeia” 
(Vieira, 2014, p. 796). 

3.4. Paraxioterapia.  

Valores. Autorreciclagens mais profundas inevitavelmente passam pela mudança 
de valores pessoais. Por exemplo: a arrogância em geral está alinhada a valores anacrô-
nicos relacionados ao uso anticosmoético do dinheiro, poder, prestígio, status e saber.  

Autorrenovação. Visando à autorrenovação axiológica, a consciência arrogante 
pode, por exemplo, realizar ações com objetivo de substituir, de modo deliberado, o valor 
do dinheiro pelo da interassistência, aplicando recursos financeiros de modo anônimo em 
projetos tarísticos. Ou, ainda, qualificar o valor do conhecimento, antes utilizado ao modo 
de ferramenta de poder ou autopromoção, para uso no esclarecimento desinteressado dos 
demais. 

Turning point. Para este autor, 4 aspectos foram de suma importância, na fase de 
autenfrentamento, para o início da superação da arrogância, listados a seguir em ordem 
cronológica:  

1. Autopesquisa. A ampliação da autocognição quanto à existência dos autotrafo-
res, obtida por meio de autopesquisa exaustiva, possibilitando a aferição mais clara das 
potencialidades pessoais e, a partir disto, a descoberta de em qual locus interassistencial 
poderiam ser melhor utilizadas, com base na lei do maior esforço evolutivo. 

2. Interassistência. O direcionamento lúcido e deliberado dos autotrafores em 
ações interassistenciais contínuas, no voluntariado conscienciológico, nas atividades pro-
fissionais e nos contextos grupocármicos familiares. O rastro positivo, em virtude da in-
terassistência, fortaleceu o autoconceito, ampliando o senso de autobenignidade. 

3. Autaceitação. O desenvolvimento da pacificação íntima, no tocante à própria 
realidade intraconsciencial e holobiográfica (especialmente envolvendo os erros cometi-
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dos no passado, desta e de outras vidas), da autestima, decorrente da autopesquisa e apli-
cação dos autotrafores, e a constatação dos resultados práticos de tudo isso (o saldo  
interassistencial em franca expansão) auxiliaram sobremaneira no alcance de maior  
autaceitação. 

4. Autodesassédio. O posicionamento de não se permitir mais pensar mal de si 
próprio (autodesassédio), a partir da autobservação de a manutenção da pensenidade  
autodepreciativa ser importante base de retroalimentação do ciclo ou mecanismo da arro-
gância pessoal, ocasionando rebaixamento de humor e abrindo brechas para heteras- 
sédios. Estando mais cônscio e atento em relação a esse processo, desenvolveu atitude 
profilática de sobrepairamento e refratariedade diante dessa patopensenidade, não embar-
cando mais no fluxo do auto e do heterassédio, resultando na redução da necessidade de 
arrogar-se perante os demais.  

IV. DIFICULDADES NA ETAPA DO AUTENFRENTAMENTO. 

Dificultadores. No processo autoconsciencioterápico da arrogância, este autor ob-
servou a existência de 5 dificultadores principais, listados a seguir em ordem alfabética: 

1. Autengano. A existência do pensamento mágico a respeito de o simples fato de 
reconhecer a existência do trafar e realizar algumas poucas modificações seriam sufici-
entes para promover a autossuperação dele, levando à superficialidade do autenfrenta-
mento. 

2. Dispersão. A manifestação do trafar da dispersão, prejudicando o processo au-
toconsciencioterápico com lapsos de continuidade. 

3. Recaídas. A ocorrência de recaídas, caracterizadas pelo retorno ao modo de fun-
cionamento arrogante em certos momentos, demonstrando a necessidade de maior  
esforço pessoal e vontade para consolidar neossinapses reciclogênicas. Nesse sentido,  
a conscin com tendência à autodesvalorização precisa aprender a sobrepairar e a des- 
dramatizar as reincididas (medida profilática para não desistir do processo autocurativo), 
porém promovendo os enfrentamentos necessários para não se repetirem indefinida-
mente. 

4. Superficialidade. A tendência aos autodiagnósticos superficiais, acreditando, 
por exemplo, na superação suficiente da arrogância, porém tendo evidenciada a necessi-
dade de novas abordagens de enfrentamento do trafar em momentos distintos. Essa difi-
culdade possui relação estreita com o autengano, item 1 desta enumeração. 

5. Sutilezas. A desatenção às sutilezas da automanifestação arrogante, sendo, de 
certo modo, consequência da superficialidade nas abordagens autopesquisísticas.  

Feedback. Com o passar do tempo e o investimento na autopesquisa, este autor foi 
conseguindo enfrentar as manifestações grosseiras da arrogância, porém as mais sutis 
passaram desapercebidas, em função da existência de pontos cegos na autopercepção. 
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Estar aberto aos feedbacks tem sido essencial para a ampliação da autocognição quanto 
às sutilezas da automanifestação arrogante. 

V. AUTOSSUPERAÇÃO: INDICADORES DE AUTOCURA RELATIVA 
DA ARROGÂNCIA 

Processo. Conforme abordado no início do artigo, este autor se encontra em pro-
cesso de enfrentamento da arrogância, objetivando, com isto, tornar-se consciência mais 
benigna e interassistencial. 

Indicadores. Porém, apesar de encontrar-se na fase de autenfrentamento do ciclo 
autoconsciencioterápico, já percebeu e obteve devolutivas a respeito de ocorrências de 
indicadores de autocura relativa do trafar da arrogância e de desenvolvimento da benig-
nidade. 

Técnica. Fundamentado na aplicação da técnica dos indicadores de autossupera-
ção (DTC, on-line), 12 deles foram elencados, a seguir em ordem alfabética:  

01.  Abertismo. Maior abertura para acolher heterocríticas sem reagir, independen-
temente da forma, tirando proveito do conteúdo. 

02.  Benevolência. Ampliação da benevolência, a partir da redução significativa de 
pensenizações cáusticas e críticas mordazes, tanto direcionadas a si mesmo quanto aos 
demais. 

03. Compreensão. Desenvolvimento da auto e da intercompreensão e, por meio 
destas, incremento da capacidade empática.  

04. Cooperatividade. Aumento da cooperação em todas as áreas de manifestação 
consciencial, a partir da diminuição da competitividade e da autoconscientização sobre  
a importância da cooperatividade para a evolução grupal. 

05. Escuta. Atenuação do hábito de interromper a fala dos interlocutores, somada 
ao aumento da capacidade de escuta dos demais. 

06. Firmeza. Ocorrência mais frequente de posicionamentos firmes e interassis-
tenciais, sobrepondo-se em número aos surtos de belicopensenidade. 

07. Gentileza. Alcance de conduta pessoal com predominância do trato gentil com 
os conviventes, independentemente do contexto. 

08. Interassistência. Maior disponibilização de tempo em ações visando à interas-
sistência ou à qualificação desta. 

09. Refratariedade. Alcance de maior refratariedade (redução da reatividade) di-
ante das reações agressivas de terceiros. 

10.  Revisão. Redução significativa do hábito de corrigir os outros e redireciona-
mento da utilização dos trafores pessoais para a revisão e o aprimoramento de conteúdos 
utilizados em contextos interassistenciais. 

11. Transparência. Maior transparência nos contatos interconscienciais, a partir da 
exposição mais natural dos incômodos e das ideias pessoais. 
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12.  Traforismo. Aumento da visão traforista, pessoal e em relação às outras cons-
ciências, seguido do interesse em auxiliar outras conscins a (re)conhecerem e a utilizarem 
os próprios trafores. 
  

CONCLUSÃO 
 
Dificultador. A arrogância é trafar dificultador da qualificação das interrelações  

e da convivialidade sadia, aspectos importantes no estabelecimento de conexões pró-evo-
lutivas, em qualquer contexto multidimensional. 

Rapport. No escopo da prática consciencioterápica, esse trafar pode dificultar ou 
mesmo inviabilizar a criação do rapport entre consciencioterapeutas e destes com a equi-
pex, e entre consciencioterapeutas e evolucientes. 

Autesforços. Em processo de autossuperação da arrogância, este autor compreen-
deu a importância da manutenção dos autesforços reciclogênicos e da qualificação inte-
rassistencial. 

Estratégias. Reforçou a dedicação em pelo menos 5 estratégias de autenfrenta-
mento:  

1. Abertismo aos feedbacks e heterocríticas; 
2. Vigilância e acompanhamento para impedir recaídas;  
3. Intensificação do trabalho com as energias conscienciais (ECs), melhorando  

a homeostase holossomática e ampliando a autodefesa nos contextos interassistenciais 
mais complexos;  

4. Desenvolvimento de mecanismos profiláticos e inibidores da arrogância pessoal;  
5. Investimento nos traços faltantes em contraposição homeostática à arrogância, 

especialmente o acolhimento interassistencial, a benignidade, a empatia, a escuta atenta, 
o fraternismo, a generosidade, a intercompreensão e a moderação. 

Interassistência. A principal via para o desenvolvimento dos referidos trafais tem-
se revelado ser pela realização de ações interassistenciais, em todos os contextos da vida 
multidimensional pessoal. 

Processo. Neste artigo, buscou-se expor o processo de autenfrentamento da arro-
gância, correlacionando-o às quatro etapas do ciclo autoconsciencioterápico. Tem, por-
tanto, caráter mais particular e circunscrito à experiência pessoal. Porém, a exposição 
cosmoética das autovivências, assim entende-se, pode servir de exemplo para outras cons-
cins com o mesmo traço a superar. 

Autexperimentação. Por experiência pessoal, mostra-se fundamental promover  
a autoinvestigação do traço, levando em consideração as especificidades pessoais; definir 
os autodiagnósticos, com base na análise mais aprofundada dos fatos e parafatos; desen-
volver e implementar ações (autoprescrições) de autenfrentamento, acompanhando os 
progressos obtidos.  
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Heteroconsciencioterapia. Este autor percebeu, ao sentir-se dando voltas, sem ob-
servar progresso aparente, ou perceber estagnação no tocante ao enfrentamento deste ou 
de outros trafares, não ter sido demérito, sinal de fraqueza ou inferioridade buscar auxílio 
externo, por meio da heteroconsciencioterapia. 
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    AUTOCONSCIENCIOTERAPIA 

Autoconsciencioterapia aplicada à Transição Autoparadigmá-
tica: do Dogmatismo à Paracientificidade 
Autoconsciencioterapia aplicada a la Transición Autoparadigmática: del 
Dogmatismo a la Paracientificidad. 
Self-conscientiotherapy applied to the Self-paradigmatic Transition: from 
Dogmatism to Parascientificity. 

Ludmilla Alkmim 
Consciencioterapeuta, psicóloga, especialista em Saúde Coletiva, voluntária da Organização Internacional 
de Consciencioterapia (OIC), ludmillalkmim@gmail.com 

RESUMO. O autoparadigma é a forma de pensar, sentir, perceber, interpretar, agir  
e responder em determinado momento evolutivo de cada consciência. O presente artigo 
explana a autoconsciencioterapia aplicada à transição do autodogmatismo à autoparaci-
entificidade. Para isso, foram coletados dados autopesquisísticos desde 2016, ano de in-
gresso nos estudos da Conscienciologia. Com a mudança para Foz do Iguaçu, PR, para 
aprofundamento pesquisístico nessa Ciência, a autora identificou estar em crise de cres-
cimento, cuja paraetiologia era o conflito autoparadigmático, sustentado pelo afeto des-
locado, ou síndrome da ectopia afetiva. A autoparaterapêutica realizada teve por base  
4 premissas da paracientificidade ‒ a autexperimentação, o autoparapsiquismo, a autor-
reflexão e o autodiscernimento ‒, construindo neocognições sobre afetividade, amizade, 
assistência, comunicação, liberdade e liderança, por exemplo. Os indicadores de autossu-
peração auxiliaram no monitoramento da transição, valorizando as viradas de chave  
e reforçando as necessidades autevolutivas. O fluxo proexológico pessoal foi indicador 
central e efeito homeostático do andamento e aprofundamento da autoconsciencioterapia. 

Palavras-chave: afetividade; amizade; autoparadigma; parafetividade; paramizade; 
SEA. 

RESUMEN. El autoparadigma es la forma de pensar, sentir, percibir, interpretar, actuar 
y responder en un determinado momento evolutivo de cada conciencia. El presente ar-
tículo expone la autoconciencioterapia aplicada a la transición de la autora del autodog-
matismo a la autoparacientificidad. Para ello, se recogieron datos de autoinvestigación 
desde 2016, año de ingreso a los estudios de la Concienciología. Con el cambio a Foz do 
Iguazú, PR ‒ para profundizar la investigación en esta ciencia ‒ se identificó en una crisis 
de crecimiento, cuya paraetiología era el conflicto autoparadigmático, mantenido por el 
afecto desubicado o síndrome de la ectopia afectiva. La autoparaterapéutica se basó en  
4 premisas de la paracientificidad, a saber: la autoexperimentación, el autoparapsiquismo, 
la autorreflexión y el autodiscernimiento, construyendo neocogniciones sobre la afectivi-
dad, la amistad, la asistencia, la comunicación, la libertad y el liderazgo, por ejemplo. Los 
indicadores de autosuperación ayudaron al seguimiento de la transición, valorando los 
cambios de marcha y reforzando las necesidades evolutivas. El flujo autoproexológico 
fue un indicador central y un efecto homeostático del progreso y de la profundización de 
la autoconciencioterapia. 

Palabras clave: afectividad; amistad; autoparadigma; parafetividad; paramistad; SEA. 
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ABSTRACT. The self-paradigm is the way of thinking, feeling, perceiving, interpreting, 
acting, and responding at a certain evolutionary moment of each consciousness. The pre-
sent article explores the author's self-conscientiotherapy applied to the transition from 
dogmatism to parascientificity. For this purpose, self-research data were collected since 
2016, the year of entering Conscientiology studies. With the move to Foz do Iguaçu, PR 
‒ to deepen research in this science ‒ a growth crisis was identified, which paraetiology 
was the self-paradigmatic conflict, sustained by the displaced affection or affective ectopy 
syndrome. The self-paratherapy experienced was based on 4 premises of parascientificity, 
namely: self-experimentation, self-parapsychism, self-reflection and self-discernment, 
building neocognitions about affectivity, friendship, assistance, communication, free-
dom, and leadership, for example. The self-overcoming indicators helped in the monitor-
ing of the transition, valuing the key turns, and reinforcing the evolutionary needs. The 
self-proexological flow was a central indicator and homeostatic effect of the progress and 
deepening of self-conscientiotherapy. 

Keywords: affectivity; friendship; self-paradigm; paraffectivity; parafrienship; AES. 

INTRODUÇÃO 

Autoparadigma. A forma de pensar, sentir, perceber, interpretar, agir e responder 
em determinado momento evolutivo expressa o paradigma pessoal vigente (Carvalho, 
2018, p. 2.138). O autoparadigma é multifacetado, constituído conforme as vivências  
e vinculações intelectuais e afetivas adquiridas ao longo da holobiografia. 

Singularidade. Assim, apesar de duas consciências vivenciarem o mesmo para-
digma por vidas, individualmente ele até pode ser similar para ambas, mas nunca idêntico, 
devido ao princípio da singularidade consciencial.  

Reflexões. Por essa razão, não obstante o presente estudo suscitar reflexões ao leitor 
ou leitora, o autoparadigma passado, presente ou futuro tem caráter único, embora com 
possíveis aproximações, de acordo com cada consciência. 

Recorte. Ademais, considerando-se a complexidade do autoparadigma, a análise 
aqui apresentada é um recorte do paradigma pessoal, sendo a área predominantemente 
influente nas necessidades evolutivas do momento. 

Intermissibilidade. O Curso Intermissivo (CI), dentre tantos benefícios, proporci-
ona ao participante ensejo à transição autoparadigmática, ou seja, do paradigma obsoleto 
para o paradigma consciencial.  

Autexperimentação. No entanto, a reciclagem paradigmática ocorre de fato na au-
texperimentação em ressoma pós-CI, durante a qual efetivamente a conscin intermissi-
vista poderá suplantar autoparadigmas anteriores e implementar, lúcida e autodiscernida-
mente, as ideias avançadas da Conscienciologia, notadamente relativas à própria especi-
alidade proexológica. 

Objetivo. Com este artigo, o objetivo desta autora é explanar a autoconscienciote-
rapia aplicada à trajetória autoparadigmática, especificamente do dogmatismo à paraci-
entificidade. 
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Metodologia. A metodologia foi a descrição e análise de si mesma, realizada a par-
tir da autoconsciencioterapia, enquanto evoluciente, de 2018 a 2021, em variadas ativi-
dades na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC).  

Consciencioterapeuticologia. Frente às abordagens da ciência convencional,  
é possível encontrar vasta literatura sobre a palavra-chave paradigma. No entanto, o en-
foque desta pesquisa é expandir a cognição para o autoparadigma, com base na Consci-
enciologia, mais especificamente na Consciencioterapeuticologia, a partir da experiência 
paraterapêutica pessoal. 

Instrumentologia. Foram utilizadas, enquanto instrumentos, as anotações e sínte-
ses pessoais desde o início dos estudos da Conscienciologia (2016), especialmente ao 
longo dos últimos três anos em atendimento consciencioterápico (Ano-base: 2021), dife-
rentes autexperimentações em demais IC’s e efetivação do Curso para Formação do 
Consciencioterapeuta (CFC), de setembro a dezembro de 2021. Em segundo plano, está 
a revisão bibliográfica do tema, no âmbito conscienciológico. 

Seções. O artigo foi elaborado em 3 seções: 
I.  Autoparassemiologia. 

1.1. Autoparanamnese. 
1.2. Autocompreensão do conflito autoparadigmático. 

II. Autoparaterapeuticologia. 
2.1. Binômio autexperimentação-autoparapsiquismo. 
2.2. Binômio autorreflexão-autodiscernimento. 
2.3. Indicadores de autossuperação. 

III. Efeitos homeostáticos. 

I.  AUTOPARASSEMIOLOGIA 

1.1. Autoparanamnese. 

Autopesquisa. A escrita sobre si mesma, sem divulgação, já era prática comum 
desta autora ao longo da atual ressoma. Entretanto, a tecnicidade apresentada na metodo-
logia da autopesquisa nos cursos do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-
ciologia (IIPC), entre final de 2016 e 2018, qualificou os registros, os quais passaram  
a ser feitos diariamente. 

Autoparapercepciologia. A ausculta interdimensional do cotidiano tornou-se con-
tínua, fazendo registros das experiências pela manhã, tarde e noite, a fim de identificar as 
hipóteses de sinalética parapsíquica pessoal, indicações seriexológicas, inspirações am-
paradas, análise de precognições, observações e sincronicidades. 

Autocientificidade. Os fatos e parafatos orientam a pesquisa (Vieira, 2014,  
p. 1.071). Gradualmente, tais anotações indicavam segmentos necessários para aprofun-
damento autopesquisístico: linha de abertura proexológica, áreas de negligência recino-
lógica, indícios de retrovidas e, também, do autoparadigma. 
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Conscienciologia. A Paraciência disponível no planeta, a Conscienciologia, faculta 
à consciência o autoconhecimento a partir de perspectivas mais amplas em relação à Ci-
ência intrafísica, envolvendo a serialidade existencial, a multidimensionalidade, a proje-
ção consciencial, a holossomática, as bioenergias, a cosmoética e, sobretudo, a autevolu-
ção. 

Evoluciologia. Sendo a Conscienciologia, em certo sentido, sinônimo da Evoluci-
ologia (Vieira, 2014, p. 1.414), perscrutar-se sob a ótica do novo paradigma é aproximar-
se da paragenética, da paraprocedência e da ficha evolutiva pessoal (FEP). 

Crise. Apesar da ressonância das ideias intermissivas no holopensene pessoal,  
a vivência neoparadigmática aconteceu de fato com a crise intercorrente a partir da mu-
dança para Foz do Iguaçu, PR, trazendo renovações intraconscienciais, interconscienci-
ais e holossomáticas, trinômio sugerido por determinada consciex em curso de campo,  
o Invexarium, em 2019.  

A crise pessoal é o momento evolutivo indefinido da conscin caracterizado por 
incertezas e riscos inquietantes, vacilações e decidofobias, exigindo mudanças 
intensas e novos rumos na vida humana (Vieira, 2018, p. 7.804). 

Sofrimento. O tema crise, em si, é neutro. Quando a crise é de sofrimento, refere-
se à monovisão ou ignorância da consciência sobre o próprio processo evolutivo, inter-
pretando equivocadamente a situação vivenciada.  

Crescimento. Porém, crises têm potencial a favorecer reciclagens intraconscienci-
ais aos interessados em subir degraus evolutivos. Logo, crise de crescimento ajuda na 
ampliação da autocognição e na autocosmovisão, ou desenvolvimento da inteligência 
evolutiva; não é necessário carregar o lastro religioso do sofrimento.  

Expansão. No caso desta autora, inicialmente passou pela crise de sofrimento, mais 
evidenciada na primeira etapa do ciclo autoconsciencioterápico, amadurecendo e expan-
dindo a compreensão sobre os fatos e parafatos posteriormente. 

1.1.1. Técnica da Paranamnese Consciencioterápica:  

Paranamnese. No âmbito da Paraclinicologia, a técnica da paranamnese consci-
encioterápica, segundo o Dicionário de Consciencioterapeuticologia (DTC, on-line), 
tem o seguinte objetivo: 

[...] reconhecer os mecanismos de funcionamento consciencial em ação do 
evoluciente e classificar os respectivos sintomas, parassintomas, sinais e pa-
rassinais. Tem o enfoque específico em determinar a etiologia e a paraetiologia 
patológicas e a hipótese diagnóstica consciencial. 

Ciclo. A aplicação dessa técnica pela autora coincide com as duas primeiras etapas 
do ciclo autoconsciencioterápico (autoinvestigação e autodiagnóstico), cujo enfoque foi 
o de levantar hipóteses diagnósticas conscienciais e da respectiva etiologia ou paraetiolo-
gia parapatológica. 
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Parassintomas. Eis, em ordem alfabética, a listagem exemplificativa de sintomas 
e parassintomas pessoais observados frente à crise de sofrimento vivenciada: 

01. Apego. Fixação nas ideias e no afeto às consciências de outrora, evitando vi-
venciar o novo, e mais evolutivo em relação ao passado. 

02. Apriorismose. Dificuldade em receber heterocríticas pertinentes, ora com car-
neirismo, ora com desconfiança. 

03. Autoinsegurança. Falta de autoconfiança generalizada. 
04. Autoisolamento. Evitação de oportunidades para formar novos vínculos, difi-

cultando o reconhecimento de amizades evolutivas. 
05. Autossabotagem. Negligência ante aportes proexológicos. 
06. Autovitimização. Autodepreciação, impossibilitando a conexão com consci-

ências mais lúcidas. 
07. Decidofobia. Dificuldade em lidar com o ônus decisório (Fernandes, 2018,  

p. 16.008). 
08. Dramatização. Amplificação do emocionalismo. 
09. Emoções. Angústia, ansiedade, apatia, carência, desamparo, desânimo, desco-

nexão, desesperança, medo, solidão e tristeza eram emoções constantes. 
10. Heterassédio. Manutenção de autassédio monoideísta, oportunizando heteras-

sédio. 
11. Labilidade. Permissividade parapsíquica, consentindo xenopensenes patológi-

cos. 
12. Minidoenças. Erupção de processos somáticos nosográficos. 
13. Nostalgia. Saudade, ou banzo, das companhias do passado. 
14. Obnubilação. Assimilação simpática das energias baratrosféricas. 
15. Orgulho. Dificuldade com autexposição dos trafares, ocasionada pela vitrine 

multidimensional da Cognópolis em Foz do Iguaçu, PR. 
16. Teimosia. Insistência em ideias e experimentações antiquadas. 

Autoconflito. Ao mapear esses 16 itens parassemiológicos, observou em si mesma 
regressão consciencial por inadequação ao holopensene evolutivo da Cognópolis, o qual 
já sabia ser otimizador da autoproéxis, naquele momento. Tal enrosco, especialmente  
a dificuldade de desvinculação do autoparadigma passado, evidenciou a crise de sofri-
mento e respectiva parassintomatologia, com a paraetiologia no autoconflito paradigmá-
tico. 

Ectopia. Não raro, a agrura para atualização autoparadigmática não se refere tanto 
à ideia, mas ao afeto deslocado. O fato e o parafato de a consciência ainda depender da 
afeição das companhias parceiras do paradigma anterior denotam ectopia afetiva, mesmo 
tendo cognição e vivência do paradigma consciencial e reconhecendo-se intermissivista. 
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1.2. Autocompreensão do conflito autoparadigmático. 

SEA. A síndrome da ectopia afetiva (SEA) é o afeto excêntrico ou deslocado sobre 
“alguma causa, ideia ou personalidade eleita como objeto de adoração, glorificação ou 
deificação” (Vieira, 2007, p. 35). 

Autoinvestigação. Para o autoconsciencioterapeuta, importa esmiuçar a intracons-
ciencialidade a fim de esclarecer-se sobre os autotravões singulares, atrelados a determi-
nada síndrome manifesta, e a gradação do próprio adoecimento.  

Redutores. Exemplo de análise, indicada no âmbito da Parapatologia, é a identifi-
cação dos próprios redutores do autodiscernimento, os quais são definidos e explanados 
por Vieira (2007, p. 573 a 618) enquanto “agente limitador, negativo ou patológico capaz 
de diminuir o nível da autolucidez, intelecção, racionalidade e elaboração lógica da pen-
senização”. 

Conexão. Eis, na tabela 1, exemplo da manifestação de 7 redutores do autodiscer-
nimento conectados ao funcionamento da SEA no caso pessoal: 

TABELA 1. REDUTORES DO AUTODISCERNIMENTO MANIFESTADOS PELA AUTORA. 

Redutor do Auto-
discernimento Manifestação Exemplo 

Acriticismo Manutenção de postura sem  
avaliação, juízo acurado ou auto 
e heterocrítica sobre determina-
dos fatos, em algumas áreas da 
vida. 

Seguimento cego de preceitos da 
religião católica, ciência conven-
cional e de ideário político-social; 
aceitação acrítica de sugestões de 
consciexes. 

Apriorismose Dificuldade de abdicar de pre-
missas, sem análise e verifica-
ção, independente da facticidade 
ou da parafacticidade. 

Assunção: da vida terrena única 
(religião católica), de a problemá-
tica de uma pessoa ser em maior 
parte resultante da vivência na in-
fância (ciência convencional), de 
a justiça social só poder ser reali-
zada pelo Estado (ideário político-
social). 

Autocorrupção Defraudação dos próprios prin-
cípios, valores e normas ao man-
ter ato e pensenidade desqualifi-
cados, mesmo já estando ciente 
de não ser o ideal, reforçando os 
trafares e patologias. 

Evocações de grupos do passado, 
devido à carência afetiva, mesmo 
já sabendo não serem mais profí-
cuos para ambas as partes. 

Dogmatismo Pensamento, atitude ou doutrina 
norteados por adesão irrestrita, 
por verdades absolutas. 

Vivência da religião católica e, 
depois, de ideário político-social, 
envolvendo justiça social e práti-
cas politicamente corretas. 
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Redutor do Auto-
discernimento Manifestação Exemplo 

Doutrinação “Ato, processo ou efeito de dou-
trinar, no caso, impingindo ou 
inculcando algum tipo de conhe-
cimento dogmático” (Vieira, 
2007, p. 603). 

Discurso eloquente sobre as pre-
missas religiosas e ideário polí-
tico-social; comunicação persua-
siva. 

Idolatria Culto prestado a ídolos de qual-
quer natureza. 

Vivência da cristolatria; deifica-
ção de figuras de poder parapsí-
quico. 

Nostalgia Dentro do grupo nosográfico da 
melancolia, a nostalgia provoca 
perda de interesse e vivência de 
profunda tristeza pela fixação 
em ideias e consciências do pas-
sado. 

Saudosismo, enaltecimento do 
sentimento de banzo por locais, 
músicas, práticas e grupos do pas-
sado. 

  

Idealismo. Apesar de a vivência na religião ter sido interrompida por escolha auto-
discernida, antes mesmo de acessar as ideias da Conscienciologia, o apaixonamento por 
determinado idealismo intrafísico permeou a história de vida pessoal junto a outros gru-
pos, a exemplo do ideário político-social, logo, apresentando postura dogmática nesses 
espaços. 

Dogmatismo. Portanto, o dogmatismo era o elo comum dentre os redutores do au-
todiscernimento, por implicar na adesão irrestrita ao grupo e às respectivas ideias, fosse 
na religião ou no ideário político-social, inclusive na forma de encarar inicialmente as 
neoverpons. 

Funcionamento. Neste sentido, apesar da autexperimentação do paradigma cons-
ciencial, ainda havia presença de mecanismo de funcionamento consciencial regressivo 
dogmático religioso-político-social, a exemplo destes 11 traços elencados em ordem al-
fabética: 

01. Assistencialismo: escolha por priorizar a assistência ao “povo”. 
02. Autabnegação patológica: falta de autocuidado, workaholism. 
03. Autoculpa: relação nosográfica com o erro, levando à estagnação e à autopu-

nição. 
04. Baixa autocognição: evitação de entrar mais a fundo na autoconscienciotera-

pia, por receio do autenfrentamento de trafares desafiadores e, por outro lado, da respon-
sabilidade ao assumir trafores. A baixa autocognição deixa a consciência vulnerável  
a manipulações, de acordo com a vivência autoconsciencioterápica. 

05. Heteronomia: procura respostas no locus de controle externo às decisões da 
vida humana. 
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06. Lealdade nosográfica: manutenção de amizade patológica. 
07. Orgulho: pensenes de superioridade e sectarismo. 
08. Perfeccionismo: crença de ter de estar pronta para assumir responsabilidades. 
09. Repressão: escondimento e falta de entendimento dos autotrafares, gerando, 

enquanto efeito colateral, omissão em não os manifestar. 
10. Retórica: valorização maior da forma em relação ao conteúdo. 
11. Submissão: subjugação a quem admira, em troca de receber-lhe afeto ou 

(pseudo)proteção. 

Oásis. No período de crise de sofrimento, além de momentos difíceis, houve expe-
riências de pensenidade elevada. Neste caso em estudo, ocorreram frequentes oásis de 
homeostasia pensênica, inclusive de extrapolações parapsíquicas em dinâmicas interas-
sistenciais e de desenvolvimento do parapsiquismo e em outros cursos conscienciológi-
cos. 

Tenepes. Com a retomada da tenepes (março de 2020), tais vivências homeostáticas 
ficaram mais evidentes. Essa prática propicia ao tenepessista anatomizar a própria cons-
ciência, pois, em conformidade com Vieira (2011, p. 75), a tenepes “é uma enciclopédia 
de autoconhecimento, uma auto e heteroconsciencioterapia”. 

1.2.1. Técnica da Checagem Pensência: 

Checagem. A técnica da checagem pensênica (DTC, on-line), imediatamente antes 
e após a prática da tenepes, foi fundamental para ratificar o paracenário da transição au-
toparadigmática, pois houve a autocomprovação de os padrões de autopensenidade esta-
rem diretamente relacionados à assimilação energética de grupos extrafísicos afins.  

Exemplo: não raro, pouco antes do horário de iniciar a tenepes, sentia tristeza in-
tensa, saudades ou apatia; logo após a prática, os sentimentos eram de acalmia, pacifica-
ção íntima e integração ao cosmos. 

Interprisão. Essa confirmação pessoal corroborou com a hipótese de as interpri-
sões grupocármicas, muitas vezes, terem por paraetiologia a amizade patológica. Devido 
à relação íntima e a admiração pelas consciências de determinado grupo extrafísico, esta 
autora mantinha forte vínculo de lealdade inquestionável.  

Traição. Portanto, mesmo com distanciamento ideativo do grupo, o vínculo afetivo 
permanece. Porém, quanto mais se afasta pensenicamente, maior é a cobrança dessa cor-
poração. Surge, então, o sentimento de traição para com todos os envolvidos, gerando 
autoculpa e medo da perda do afeto por parte da conscin dissidente, ocasionando-lhe sub-
missão e autocorrupção dos valores intermissivos, conforme representado na figura 1. 
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FIGURA 1. EXEMPLO DO MECANISMO DE FUNCIONAMENTO CONSCIENCIAL  

REGRESSIVO PESSOAL. 

Limbo. Enquanto a consciência não se posiciona sobre o que quer para a própria 
vida, ela estaciona no limbo autoparadigmático: de um lado, a mimética afetividade psi-
cossomática; de outro, a irresistibilidade evolutiva das neoverpons.  

Autodiagnóstico. Neste caso em estudo, a síntese autodiagnóstica explicitava-se 
na permanência do conflito autoparadigmático entre a perspectiva dogmática e a paraci-
entífica, sendo o afeto deslocado o principal fator atravancador da inevitável transição. 

II.  AUTOPARATERAPEUTICOLOGIA 

Parafisiologia. No universo da farmacopeia consciencioterápica, as técnicas de au-
tenfrentamento funcionam enquanto antídotos ou parantídotos às parapatologias auto- 
diagnosticadas. 

Paradoxo. O desafio em realizar autoconsciencioterapia aplicada ao autoparadigma 
é a amplitude do diagnóstico e possível dificuldade em especificar as autoprescrições de 
enfrentamento. Por outro lado, uma vez realizada a transição, de acordo com a experiência 
pessoal, extingue-se em cadeia série de parassintomas e autotrafares interligados. 

Racionalidade. Para tanto, a racionalidade autoparaterapêutica utilizada envolveu 
o polinômio autexperimentação-autoparapsiquismo-autorreflexão-autodiscernimento 
em contraposição explícita ao dogmatismo.  

Premissas. Didaticamente, a seguir, serão abordados esses 4 traços do polinômio, 
sintetizados em dois binômios sinérgicos: 

2.1. Binômio autexperimentação-autoparapsiquismo. 

Indissociabilidade. A autexperimentação com finalidade evolutiva para o intermis-
sivista é logicamente parapsíquica, ou seja, não há motivo racional para não se analisar 
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quaisquer experiências sob esse crivo. O uso cosmoético e o aprimoramento do parapsi-
quismo pessoal extinguem a necessidade das milenares religiões e misticismo. 

AM. Para esta autora, o ponto crucial na instigação à transição autoparadigmática 
foi a autoconscientização multidimensional por meio das projeções conscienciais interas-
sistenciais, sem misticismos ou religiosidade. 

Sincronicidade. Quando a consciência se torna lúcida para a multidimensionali-
dade, os parafatos passam a compor os dados autopesquisísticos e, por vezes, são mais 
expressivos se comparados aos fatos.  

Proéxis. As sincronicidades, especialmente quando amparadas, elucidam sobre  
a interação contínua interdimensional. Elas também existem em correntes baratrosféricas 
e são proporcionadas por guias cegos. Mas, o padrão energético, a clareza das ideias  
e parabanhos energéticos bem amparados são inconfundíveis, notadamente aqueles rela-
cionados a trabalhos ou atividades proexológicas. 

Holopensene. Alguns critérios foram adotados para realizar a psicometria do holo-
pensene nos grupos pesquisados e depois compará-los. Exemplos de autoquestionamen-
tos para auxiliar na parapercepção e definição sobre o holopensene mais propício à reali-
zação da autoproéxis foram: qual é o padrão de pensenidade deste grupo? Quem são as 
consciexes presentes neste grupo? Há consciexes aguardando o meu posicionamento 
para realização de trabalho específico proexológico? 

Autocognição. Outro aspecto observado neste período autoconsciencioterápico foi 
de as autexperimentações, embasadas no paradigma consciencial, proporcionarem o de-
senvolvimento da autocognição parapsíquica, ou seja, a autocompreensão do funciona-
mento parapsíquico pessoal, a exemplo da autopercepção da condição de ectoplasta. 

Objetivação. Nesse desenvolvimento, foi fundamental acrescer às autopesquisas 
as parapercepções de colegas em experimentos grupais, e à vista de Leite (2018,  
p. 21.128): 

Definologia. A subjetividade objetiva parapsíquica é o caráter tangível, pes-
quisável, mensurável e comprobatório das parapercepções adquiridas durante 
estado alterado de consciência (EAC), expressando validade para além da 
conscin percipiente. 

Interação. As dinâmicas parapsíquicas são espaços de aprimoramento contínuo do 
autoparapsiquismo, dentre outros efeitos homeostáticos, porque propicia a objetivação da 
subjetividade. As congruências e coerências com as parapercepções dos partícipes am-
pliou a autoconfiança parapsíquica. 

Parambulatoriologia. Exemplo disso, vivenciado por esta autora, refere-se ao pri-
meiro ano da Dinâmica Parapsíquica da Parambulatoriologia: atuando na função de am-
bulatorista, foi possível auscultar a parapsicosfera de determinado participante e compa-
rar, posteriormente, no momento do debate, as próprias parapercepções com as dele. 
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Conexão. Além disso, ao engajar-se em atividade grupal interassistencial em IC de 
afinidade proexológica, naturalmente se observou a reconexão com consciências, e equi-
pexes, com as quais havia trabalhado durante o CI, potencializando a recuperação de cons. 

Projecioterapia. Não raro, nesse processo de recuperar cons e da própria paratera-
pêutica, foi possível experimentar frequentes descoincidências da paracabeça, oportuni-
zando a formação de neossinapses. A projeção consciencial parcial funcionou enquanto 
otimizadora da transmissão de informação paracérebro-cérebro em laboratórios consci-
enciais (labcons), a exemplo da Tenepes, Dinâmica Parapsíquica e Consciencioterapia. 

Autopacificação. A vivência até o presente momento (Ano-base: 2021) principia 
novos patamares de homeostasia, sendo estes indicadores da diretividade acertada. A te-
nepes, por exemplo, é ponteiro para a checagem da coerência intermissiva. Nesse labora-
tório diário, promotor de autopacificação íntima, foi possível acompanhar a diminuição, 
e posterior eliminação, da parassintomática da crise de sofrimento e ter insights para lidar 
com a crise de crescimento. 

Tenepessista. No verbete Racionalidade Paracientífica (Vieira, 2018, p. 18. 779), 
o autor argumenta sobre tal racionalidade do tenepessista com o seguinte exemplo: “con-
dição conscienciológica inicial da conscin parapsíquica, minipeça interassistencial”.  

Multidimensionalidade. Efetivamente, a condição pessoal de tenepessista modifi-
cou as autexperimentações, passando a vivenciar diariamente a multidimensionalidade 
interassistencial, junto ao amparador extrafísico. 

Omniterapêutica. A lógica evolutiva autoparaterapêutica é disponibilizar-se para 
interassistência multidimensional, ressarcindo os débitos do passado maior e visando de-
senvolver senso universalista. Parauscultar a psicosfera pessoal tanto pré quanto pós te-
nepes, em Dinâmicas Parapsíquicas, nos atendimentos consciencioterápicos e em cursos 
da Conscienciologia demonstrou a si mesma os efeitos benéficos da interassistência rea-
lizada nesses laboratórios. 

Parantídoto. A convivência e o trabalho em prol da interassistencialidade a maior 
edifica neoegos intermissivos no desenvolver do voluntariado conscienciológico. Este, 
geralmente tem ocupação central na vida do intermissivista, porquanto é explícito paran-
tídoto do autoparadigma obsoleto. 

Autoneuroléxico. Para esta autora, por exemplo, foi essencial o trabalho na comu-
nicação conscienciológica da OIC (ver Cerqueira, 2019, p. 27) na reciclagem do auto-
neuroléxico, atualizando o confor comunicativo. A produção de textos, com revisão de 
colegas, para publicações institucionais auxiliou a desconstruir a linguagem persuasiva  
e a desenvolver e aprimorar a esclarecedora. 

Autodesassédio. Outro autenfrentamento para a transição autoparadigmática foi  
o estudo, debate, escrita e revisão na Conscienciologia, oportunizando o autodesassédio 
mentalsomático. No presente caso, notadamente, na Consciencioterapeuticologia, na par-
ticipação ativa nas reuniões e atividades do Dicionário de Consciencioterapeuticologia, 
disponibilizado na versão on-line, no site da OIC. 
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Parafetividade. Quando a consciência compreende, apreende e vivencia o para-
digma consciencial, pelo crivo do autodiscernimento, torna-se fluxo lógico a ressignifi-
cação da afetividade e do conceito de amizade, sobrepujando a SEA. Exemplos expressi-
vos são a vinculação fraterna e sinérgica com o amparador da tenepes e a reconexão com 
a equipex. 

Amizades. No âmbito intrafísico, a identificação de consciências com valores evo-
lutivos comuns e os agentes retrocognitores inatos evidenciaram para a própria autora  
o incremento para a rememoração e fixação das ideias do CI a partir da convivência com 
amigos evolutivos. 

2.2. Binômio autorreflexão-autodiscernimento. 

Aprofundamento. A autexperimentação parapsíquica com finalidade evolutiva  
é importante passo para a desconstrução de ideias obsoletas. No entanto, é o aprofunda-
mento da experiência, por meio da autorreflexão discernida, o fator efetivo da paracien-
tificidade da consciência.  

Holomaturidade. Pela ótica da Holomaturologia, o primeiro discernimento é:  

[...]o ato ou a atitude inicial de inteligência evolutiva na qual a conscin lúcida 
põe o próprio ego em plano secundário, exaltando a interassistencialidade di-
reta, teática, às consciências, sem quaisquer influências materialistas, religio-
sas, sectárias ou místicas (Vieira, 2018, p. 17.963). 

Autodiscernimentologia. Ao enfrentar as próprias irracionalidades, por exemplo 
na heteroconsciencioterapia, o objetivo é a geração do primeiro, segundo, terceiro e su-
cessivos discernimentos. Essa abordagem amplia a racionalidade para uma compreensão 
multidimensional cosmovisiológica e autocosmovisiológica, sendo parantídoto, propria-
mente dito, dos redutores do autodiscernimento. 

Heteroconsciencioterapia. Na consciencioterapia, o campo paraterapêutico for-
mado funciona enquanto lupa, ampliando as ilogicidades, evidenciando, por exemplo, 
tanto os redutores do autodiscernimento, já citados na autoparassemiologia, quanto a in-
tencionalidade e os posicionamentos do evoluciente.  

Admissão. Ponto nevrálgico no enfrentamento pessoal, para ultrapassar o gargalo 
evolutivo, foi a admissão firme do autodiagnóstico. Não raramente, a consciência tem 
fatos, parafatos e mecanismo de funcionamento regressivo mapeados, porém ainda se 
permite titubear frente à definição do autodiagnóstico, prolongando a autoinvestigação 
desnecessariamente (DTC, on-line). Nestes casos, são observados os pseudoganhos atu-
ando preponderantemente, reduzindo o autodiscernimento. 

Prioridade. Logo, quando o autodiagnóstico é admitido e os autenfrentamentos 
colocados em ação, as necessidades evolutivas emergenciais ficam visíveis. Desse modo, 
facilita eleger a prioridade primeira (pripri), com finalidade de cessar as irracionalidades, 
encontrar o veio da proéxis e determinar o próximo passo evolutivo, a exemplo da opção 
discernida em realizar o Curso para Formação do Consciencioterapeuta (CFC). 
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Paraxioterapia. A análise sincera dos autovalores, classificando-os em vivencia-
dos, antiquados, evolutivos e idealizados, foi fundamental para determinar prioridades e 
renovar o autoparadigma.  

Coerência. Interessante compartilhar a vivência pessoal recorrente diante da auto-
determinação em manter-se coerente aos valores evolutivos. Todas as vezes observou 
aumento de sincronicidades homeostáticas, denotando fluxo autoproexológico.  

Incoerência. Por outro lado, quando apresentava incoerência em relação a eles, 
ampliava-se a autoconflitividade e a sensação de marasmo.  

Exemplo. Exemplos de valores pessoais evolutivos são a interassistencialidade, au-
tevolução, liberdade consciencial, saúde parapsíquica e lealdade cosmoética. 

Autoconvicção. Vale ressaltar ser essencial ao desenvolvimento da autoparacienti-
ficidade a aplicação de câmaras de autorreflexão sadia. Estes momentos de solilóquio têm 
a finalidade de a conscin realizar autoconsenso das neossinapses ou construir autoconvic-
ções íntimas, embasadas na autexperimentação, autoparapsiquismo e autodiscernimento. 

Autocrítica. A prática contínua de autorreflexões, a exemplo da técnica da autor-
reflexão de 5 horas, oportunizou a autocrítica racional paraterapêutica a esta autora. Fez-
se necessário eliminar dramas e autovitimizações para aplicá-la, mesmo porque o pro-
cesso requer autossinceridade máxima possível. 

Pararrealidade. Esse nível de autenfrentamento desnuda a pararrealidade, explici-
tando, no extrafísico, as repercussões da pensenidade pessoal, dos posicionamentos ínti-
mos e dos atos manifestos. 

Autocosmoeticoterapia. No âmbito da Paradireitologia, a consciência começa  
a entender melhor a liberdade vinculada (Vieira, 2018, p. 13.958) e o evidente efeito pa-
raterapêutico da cosmoética, quando aplicada de modo lúcido. 

Autenfretamento. No cotejo apresentado na tabela 2, reitera-se autoparaterapeuti-
camente a desconstrução cosmoética do autoparadigma dogmático religioso-político-so-
cial transitando para a construção do neoautoparadigma paracientífico: 

TABELA 2. COTEJO AUTOPARADIGMÁTICO. 

Autoparadigma Dogmatismo religioso-político-
-social 

Paracientificidade 

Afetividade Psicossomática preponderante: 
alegria eufórica, exacerbada. 

Consciencial, mentalsomática 
preponderante: eudemonia cos-
moética. 

Amizade Acumpliciamento, conivência, 
bom-pracismo; guia-cego, asse-
diador. 

Projeção conjunta com amigos 
evolutivos, heterocrítica cos-
moética; amparador. 

Assistência Assistencialismo na religião, na 
gestão de política pública. 

Interassistência multidimensio-
nal na tenepes, docência consci-
enciológica e formação para 
consciencioterapeuta. 
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Autoparadigma Dogmatismo religioso-político-
-social 

Paracientificidade 

Comunicação Persuasiva, eloquente. 
Uso da palavra “acreditar” para 
expressar opinião. 

Esclarecedora, informativa. 
Uso da palavra “pensar” para 
expressar opinião. 

Liberdade Humana: 
Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos. 

Consciencial: 
Paradever cosmoético do inter-
missivista. 

Liderança Funcional / temporal: coordena-
ção em grupos de jovens católi-
cos; gerência em saúde pública. 

Evolutiva: autodeterminação 
evolutiva; epicentrismo na co-
municação conscienciológica. 

Premissa pessoal Crença, apriorismose sobre a 
compreensão de mundo. 

Autoconvicção íntima racional, 
por exemplo, sobre as bioener-
gias e a serialidade existencial. 

Responsabilidade Social. Parassocial, intermissiva. 

Neoautoparadigma. A vivência do neoautoparadigma favoreceu a geração de me-
canismo de funcionamento consciencial evolutivo, parantídoto ao mecanismo apresen-
tado na interprisão grupocármica.  

Paradever. A afetividade sadia das amizades evolutivas facilitou a recuperação de 
cons, catalisando a rememoração do paradever autoimposto.  

Recomposição. A lealdade, antes antiquada, foi ressignificada enquanto compro-
misso intermissivo cosmoético feito com evoluciólogo, equipexes amparadoras e con-
sigo. Isso gera um movimento de autorresponsabilização na manutenção da coerência 
com os valores intermissivos, estabelecendo pensenidade pessoal para a recomposição 
grupocármica.  

 

 
FIGURA 2. MECANISMO DE FUNCIONAMENTO CONSCIENCIAL EVOLUTIVO. 
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Paratecnologia. Após a vivência cosmoética do polinômio autexperimentação-au-
toparapsiquismo-autorreflexão-autodiscernimento, foi possível aplicar a técnica do au-
toortabsolutismo desassediador (DTC, on-line). 

Autoortabsolutismo. Essa técnica oportunizou autodesassédio por meio da decisão 
íntima de ultrapassar o gargalo proexológico com ações claras, definitivas, rigorosas, sem 
titubeios, a exemplo do corte imediato de xenopensenidade patológica, de postura dramá-
tica, autovitimizada e de evocações antiquadas.  

Indicadores. O ganho energético, a retomada da autoconfiança e o megafoco pro-
exológico indicaram a efetividade da aplicação do autoortabsolutismo. 

2.3. Indicadores de autossuperação. 

Autocura. Quando explicitado sobre a autocura ocorrer processualmente, em ca-
madas, é comum escutar o evoluciente dizendo estar em processo de autossuperação. No 
caso pessoal, em específico, significa dizer: o autoparadigma está em transição.  

Holopensene. Apesar de estas afirmações não estarem incorretas, podem conter em 
si o holopensene de autovitimização ou mesmo desvalorização de processos já alcançados 
(DTC, on-line). 

Indicadores. Assim, profilaticamente esta autora listou os objetivos pessoais com 
os respectivos indicadores de autossuperação, a fim de ratificar as autocuras parciais  
e dar continuidade aos autenfrentamentos necessários, a exemplo destes 6, na tabela 3: 

TABELA 3. INDICADORES DE AUTOSSUPERAÇÃO. 

Objetivo Indicador e acompanhamento 

Afetividade madura 
 

Vivência do crescendo alegria-eudemonia cosmoética. 
Retomada e aprimoramento da autoconfiança. 

Autodiscernimento Ampliação do número de áreas da vida com ações discernidas. 

Autonomia parapsí-
quica 

Qualidade da tenepes: crescendo da análise do inventário da te-
nepes. 
Qualidade das projeções conscienciais: lucidez intermediária  
e experimentação enquanto consciencioterapeuta no extrafísico. 
Identificação de novas sinaléticas energéticas parapsíquicas 
pessoais. 

Coerência com valores 
evolutivos 

Monitoramento dos valores evolutivos, a exemplo da interassis-
tencialidade, autevolução, liberdade consciencial, saúde parap-
síquica e lealdade cosmoética. 

Eliminação da submis-
são 

Postura de assistente frente a cobranças dos grupos intra e ex-
trafísicos de paradigmas obsoletos. 

Responsabilização pela 
autevolução 

Ante erros, utilizar o autoconstrangimento cosmoético para res-
ponsabilizar-se e agir corretivamente, cortando o sentimento 
paralisante de autoculpa. 
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III. EFEITOS HOMEOSTÁTICOS 

Sincronicidade. ‒ O que você quer para a sua vida? A primeira vez que essa frase 
impactou esta autora foi durante o período de crise de sofrimento apresentado. Desde 
então, esse questionamento aparece sincronicamente em outros contextos.  

Efeitos. A resposta central a essa questão veio por meio dos efeitos homeostáticos 
das autorreciclagens, ser gente melhor, ratificando a proéxis. 

Fluxo. Concernente a Vieira (2018, p. 11.099),  

[...]o fluxo cósmico é a cadência, ato ou desenvolvimento do fluir, escoar ou 
movimentar contínuo das coisas, realidades, pararrealidades, fatos, parafatos, 
fenômenos e parafenômenos compondo os cenários turbilhonantes e perme-
ando as ocorrências oceânicas do Universo, envolvendo e atuando sobre os 
princípios conscienciais em todas as dimensões existenciais. 

Proéxis. O fluxo autoproexológico, neste sentido cósmico, está sendo vivenciado 
enquanto movimento ágil da autorrealidade, dos fatos e parafatos, fenômenos e parafenô-
menos, compondo cenário favorável à condição de minipeça e materialização das diretri-
zes do Curso Intermissivo pessoal. Não raro, esse fluxo é acompanhado de primavera 
energética. 

Firmeza. Atitude categórica para a autocura, mesmo parcial, e o efeito de abertura 
consciencial consistiram na firmeza das decisões pessoais, abdicando da submissão reli-
giosa-política-social e assumindo a autodeterminação evolutiva cosmovisiológica. 

Parafisiologia. O fluxo autoproexológico, em geral, propicia a melhoria na fisiolo-
gia e parafisiologia holossomática. Quatro exemplos são apresentados a seguir, referentes 
a cada um dos veículos de manifestação da consciência: 

1. Soma: pele com maior brilho. 
2. Energossoma: aguçamento da parapercepção energética. 
3. Psicossoma: vivência de profunda pacificação íntima. 
4. Mentalsoma: ampliação do nível de ortopensenidade. 

Voliciolina. Outro efeito parafisiológico é a mobilização da voliciolina, ou aditivo 
na automotivação evolutiva (DTC, on-line). O fechamento de ciclos de autocuras parciais 
gera energia para adentrar camadas mais profundas da autoconsciencioterapia, além da 
disponibilização maior para a interassistência e qualificação evolutiva. 

Conviviologia. Por fim, no âmbito da Parassociologia, houve a ampliação da con-
vivialidade sadia com os compassageiros evolutivos, decorrência lógica da autoinconfli-
tividade gerada pela recin. Esse efeito foi fundamental no processo deste caso, pois reve-
lou autossuperação de camada mais espessa da SEA apresentada. 
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CONCLUSÕES 

Metavivência. O presente artigo apresentou a identificação do autoparadigma re-
gressivo dogmático religioso-político-social, sustentado pelo afeto deslocado, e a autopa-
raterapêutica pela paracientificidade, sendo o próprio objetivo de desenvolvimento neo-
autoparadigmático. 

Autodiscernimento. Nesse processo, o autodiscernimento e o cultivo e aprofunda-
mento dos (para)vínculos evolutivos foram chaves paraprofiláticas, ou pílulas diárias, 
para manutenção do novo patamar auferido e evitação de recaídas.  

Afetividade. A racionalidade paracientífica desmonta a afetividade imatura e des-
locada da SEA e, em contraposição, favorece a edificação da afetividade madura, oca-
sionando o amadurecimento consciencial, autevolução proposta no Curso Intermissivo 
pessoal. 

Materialização. Portanto, urge fazer jus a si mesma e aos amparadores e equipex 
com quem trabalha, e ainda trabalhará, a fim de materializar a programação existencial, 
por meio da vivência lúcida do neoautoparadigma intermissivo.  

CI. A consciencioterapeuta Meire Vieira (2020, p. 129), no artigo Autoconscienci-
oterapia aplicada à Atualização Autoparadigmática, observou a importância da materi-
alização do Curso Intermissivo, explanando sobre a autoconsciencioterapia ter oportuni-
zado “o desabrochar das potencialidades relacionadas com a própria realidade extrafí-
sica”. 

Coragem. A permanência em paradigmas anteriores, independente de terem ou não 
algum nível assistencial, denota infantilismo evolutivo da consciência quanto ao seu real 
papel singular nesta vida. Mostrar-se a que veio requer coragem para o enfrentamento 
constante dos gargalos evolutivos e, especialmente, o desnude consciencial. 
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Paraterapêutica da Beligerância pela Aquisição do Senso de 
Fraternidade Multidimensional. 
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Médico psiquiatra, fisioterapeuta, especialista em Acupuntura e Saúde Mental, consciencioterapeuta vo-
luntário da OIC, wanderlucio2@hotmail.com 

RESUMO. O presente artigo descreve o autenfrentamento do trafar da beligerância do 
autor. Explica a atuação do trinômio dogmatismo-autodoutrinação-beligerância, carac-
terizando de modo singular o mecanismo patológico de funcionamento consciencial. Pro-
põe, enquanto paraterapêutica, a aquisição do senso de fraternidade multidimensional, a 
partir da qualificação da tenepes. Nesse viés autocurativo, apresenta o procedimento au-
toconsciencioterápico utilizado nessa qualificação. Por último, apresenta indicadores de 
autossuperação e conclui sobre a necessidade de continuar investindo no autenfrenta-
mento dos resquícios beligerantes pela expansão do senso de fraternidade multidimensi-
onal. 

Palavras-chave: autocura; dogmatismo; doutrinação; belicismo; fraternismo; tenepes. 

RESUMEN. El presente artículo describe el autoenfrentamiento del trafar de la belige-
rancia del autor. Se explica la acción del trinomio dogmatismo-autoadoctrinamiento-be-
ligerancia caracterizando de manera singular el mecanismo patológico del funciona-
miento conciencial. Se propone, como paraterapêutica, la adquisición de un sentido de 
fraternidad multidimensional, a partir de la mejoría de la teneper. En esta perspectiva de 
autocura, se presenta el procedimiento autoconciencioterápico utilizado en esta califica-
ción. Por último, se presentan los indicadores de autosuperación y se concluye sobre la 
necesidad de seguir invirtiendo en el autoenfrentamiento de los rastros beligerantes por 
medio de la ampliación del sentido de la fraternidad multidimensional. 

Palabras clave: autocura; dogmatismo; adoctrinamiento; belicismo; fraternismo; tene-
per. 

ABSTRACT. The present article describes the author's self-confrontation of the bellig-
erence weaktrait. It explains the action of the trinomial dogmatism-self-indoctrination-
belligerence characterising in a singular way the pathological mechanism of consciential 
functioning. It proposes, as a paratherapeutical, approach the acquisition of a sense of 
multidimensional fraternity, based on the qualification of penta. In this self-cure perspec-
tive, it presents the self-conscienciotherapy procedure used in this qualification. Finally, 
it presents indicators of self-overcoming and concludes about the need to continue invest-
ing in facing the belligerent remnants by expanding the sense of multidimensional frater-
nity. 

Keywords: self-cure; dogmatism; indoctrination; bellicism; fraternism; penta. 
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INTRODUÇÃO 

Belicismo. Segundo Vieira (2007, p.123), o belicismo é tendência psicopatológica, 
de base instintual, capaz de incitar a agressão, a beligerância, o armamentismo, a guerra 
e o terrorismo, com repercussões anticosmoéticas e antievolutivas para as personalidades 
humanas. Ele apresenta, ainda, a característica evidente do antipacifismo para atormentar 
a humanidade através dos tempos, sendo objeto de estudo da Parapatologia. 

Doutrinação. A doença consciencial da doutrinação tem estreita relação com  
o belicismo. Ambos funcionam em parceria, promovendo lavagens subcerebrais ao im-
pingir ou inculcar tipo específico de conhecimento dogmático a outras consciências, ma-
nipulando-as para obtenção espúria e anticosmoética de vantagens egóicas, conduta in-
compatível com o ganho de autolucidez consciencial tanto de indivíduos quanto de grupos 
(Vieira, 2018, p. 9.024 a 9.026). 

Manipulação. A doutrinação e o belicismo tendem a estar a serviço de dogmas e, 
tudo indica, serem ferramentas complementares entre si e úteis à manipulação: a doutri-
nação inculca a ideia dogmática e o belicismo intimida, forçando o acolhimento do 
dogma.  

Dogmatismo. “Dogmatismo é qualquer pensamento, atitude ou doutrina da conscin 
norteando-se por adesão irrestrita a princípios tidos como definitivamente incontestáveis, 
atingindo, assim, a condição de verdade absoluta” (Vieira, 2007, p. 603).  

Autocracia. A tentativa de imposição de dogmas revela a intenção anticosmoética 
de fazer prevalecer a vontade pessoal autocrática sobre a manifestação alheia e, desse 
modo, garantir algum nível de dominação interconsciencial.  

Dominação. De acordo com Haymann (2015, p. 18), diferentes mecanismos podem 
ser empregados para dominar indivíduos e grupos, dentre eles a manipulação, a sedução 
energética e o poder coercitivo. Neste último, a raiva e a agressividade tendem a ser mais 
evidentes, entretanto podem manifestar-se silenciosa e sutilmente, por meio de compor-
tamentos hostis e antagônicos à vivência da intercompreensão e da fraternidade.  

Parapatofisiologia. O acolhimento irrefletido da ideia de inimigos a serem venci-
dos abre espaço a monoideísmos beligerantes fixados na intraconsciencialidade pela dou-
trinação. A beligerância surge enquanto estratégia de defesa da ideia fixa, com emprego 
do instinto e da anticosmoética para dominar e subjugar compassageiros evolutivos em 
nome da conquista ou manutenção de poder.  

Trinômio. O trinômio dogmatismo-doutrinação-beligerância merece estudo, por 
exemplo, ao influenciar a gênese de heróis condecorados de guerras, homens ou mulhe-
res-bombas, kamikazes, snipers ou líderes humanos fanáticos, manipuladores, carentes  
e impressionáveis, consciências com baixo autodiscernimento e limitadas na capacidade 
de avaliar cosmoeticamente os meios para o alcance de determinados fins, por elas con-
siderados incontestáveis.   

Casuística. O presente artigo objetiva apresentar a casuística deste autor marcada 
pela influência do trinômio dogmatismo-autodoutrinação-beligerância no mecanismo de 
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funcionamento pessoal, cujos resquícios beligerantes, incompatíveis com a função assis-
tencial do consciencioterapeuta, intoxicavam-no.  

Paraterapêutica. A fim de sanar tal influência patológica, propôs-se à aquisição 
do senso de fraternidade multidimensional. 

Fraternidade. Para Vieira (2018, p. 20.163), “senso de fraternidade é a capacidade 
da consciência lúcida vivenciar a afetividade teática harmoniosa entre todos os princípios 
conscienciais em evolução”, ou seja, sendo capaz de imprimir o olhar fraterno nas inter-
relações, predispondo-se à interassistencialidade ou intercompreensão.  

Diferenciação. No mesmo verbete, o autor diferencia senso de fraternidade hu-
mano e senso de fraternidade multidimensional; este, ele considera mais evoluído, abar-
cando as múltiplas dimensões existenciais; aquele, diz ser ainda primário, adstrito  
à vigília física ordinária (Vieira, 2018, p. 20.164). 

Traços. Ao longo das fases de atendimentos consciencioterápicos, feitas desde 
2016, este autor, em formação para consciencioterapeuta na turma de 2021, pôde identi-
ficar, em si mesmo, resquícios do trafar da beligerância a ser superado. Também foi ma-
peado o trafor da fraternidade, porém ainda muito gravitante no tipo humano e intrafísico. 
Surge, portanto, o trafal do senso de fraternidade multidimensional a ser alcançado  
e aperfeiçoado, rumo à qualificação interassistencial e ao enfrentamento da beligerância, 
sobretudo a partir da experiência pessoal enquanto tenepessista. 

Objetivo. Nesse contexto, esta gescon apresentará a paraterapêutica usada no au-
tenfrentamento dos sinais e sintomas da beligerância, o mecanismo amplificador desse 
trafar, além de indicadores de autossuperação encontrados.  

Seções. O artigo foi didaticamente estruturado em 4 seções: 
I. Autoinvestigação. 
II. Autodiagnóstico. 
III. Autenfrentamento. 
IV. Autossuperação. 

Contribuição. Por meio deste artigo, a expectativa é despertar nas pessoas o inte-
resse na autocura de traços beligerantes, evidentes ou não, a partir da vivência do senso 
de fraternidade multidimensional, o qual, no caso pessoal, foi diuturnamente atualizado 
pela prática assistencial da tenepes. Esse movimento paraterapêutico busca maior patamar 
homeostático, conquistável pelo exercício refletido da autoconsciencioterapia.  

I. AUTOINVESTIGAÇÃO 

Demanda. Em 2016, este autor buscou a heteroconsciencioterapia com a demanda 
explícita de estar sob tensão física e mental. Até o presente momento (Ano-base: 2021), 
a demanda foi trabalhada em quatro fases de atendimentos consciencioterápicos (cada 
fase representa 1 ciclo de início de atendimento e alta consciencioterápica), ao longo das 
quais foram clareados traços dogmáticos, doutrinários e beligerantes, os quais reforçavam 
apriorismos fomentadores de sinais e sintomas, exemplificados na tabela 1. 
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TABELA 1: PARASSEMIOLOGIA. 

APRIORISMOS SINAIS E SINTOMAS EXEMPLOS DA AUTO-
PENSENIDADE RÍGIDA 

Fraqueza exposta  
é aniquilação. 

Camuflagem das autovulnerabi-
lidades 

Não posso mostrar meus de-
feitos e dificuldades. 

Não conhecer  
é perder o controle. 

Autocobrança disfuncional para 
conquistar 

Devo conhecer, saber e ser 
para manter o controle. 

A existência  
é ameaçadora. 

Ansiedade de desempenho para 
conquistar e garantir proteção 

contra futuras ameaças 

Há sempre ameaças à es-
preita que precisam ser supe-

radas. 

O erro desmora-
liza. 

Aversão ao erro e indisciplina 
pessoais 

Busco perfeição e detalhismo 
para esconder as imperfei-

ções. 

A incerteza ame-
dronta. 

Tentativa de controlar o impre-
visível 

Dou explicações excessivas. 

A defesa garante  
a sobrevivência. 

Rigidez holossomática Sinto raiva e/ou medo quando 
retirado da zona confortável 

de controle. 
Utilizo menosprezo e soberba 
quando intelectualmente ame-

açado. 

Viver é uma luta 
constante. 

Desgaste Energético Sinto-me tenso, fadigado, an-
sioso e exausto. 

A autexposição 
não é segura. 

Autoisolamento Prefiro ficar no meu canto. 
Há mais conforto e segu-

rança. 

Eu já sei. Superficialidade nos experimen-
tos evolutivos 

Isso não precisa ser estudado, 
analisado e avaliado, pois já 

conheço o assunto. 

O intrafísico é a re-
alidade. 

Intrafisicalização Não tenho parapercepções. 
Sinto-me trancado. 

Sinto-me robotizado. 
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Tenepes. O verbete Inventário da Tenepes (Vieira, 2018, p. 13.396 a 13.400) foi 
importante aporte na autoinvestigação. Nele são apresentadas 45 questões reflexivas so-
bre o tenepessismo. Do total, 17 delas foram selecionadas para o foco investigativo e, 
dentre estas, a seguinte se destacou: você emprega o tenepessograma? 

Tenepessograma. O tenepessograma é instrumento de aferição, avaliação e men-
suração periódica do desempenho multidimensional da conscin tenepessista decorrente 
da prática diária da tenepes, objetivando a autoqualificação para a interassistência multi-
dimensional diuturna (Schmidt, 2011, p. 261 a 270).  

Áreas. Com o auxílio desse instrumento, o tenepessista consegue avaliar-se, no mí-
nimo, em 4 áreas distintas: 1. Bioenergética e parapsiquismo (Parapercepciologia); 2. In-
traconsciencialidade (Autocoerenciologia); 3. Intrafisicalidade (Autorganizaciologia);  
e 4. Interconsciencialidade (Grupocarmologia).  

Pontuação. As respostas pessoais ao tenepessograma renderam a seguinte pontua-
ção: bioenergética e parapsiquismo ‒ nota 3,3; intraconsciencialidade ‒ nota 3,9; intrafi-
sicalidade ‒ nota 4,1; interconsciencialidade ‒ nota 4,4.  

Parapercepciologia. O resultado apontou menor pontuação (3,3) para bioenergé-
tica e parapsiquismo, indicando a área da Parapercepciologia a ser o foco no autenfrenta-
mento.  

Foco. Em seguida, as 17 questões selecionadas do tenepessograma foram propor-
cionalmente classificadas em grupos de acordo com as 4 áreas já citadas, encontrando  
a seguinte distribuição percentual:  

1. Bioenergética e parapsiquismo: 46%.  
2. Intraconsciencialidade: 18%. 
3. Intrafisicalidade: 18%. 
4. Interconsciencialidade: 18%.  

Proporcionabilidade. A maior proporção de perguntas, para comporem as auto-
prescrições de enfrentamento, concentrou-se na área bioenergética e parapsiquismo 
(46%), indicando, novamente, a prioridade de autabordagem, a Parapercepciologia. 

II. AUTODIAGNÓSTICO 

Mecanismo. Os dados parassemiológicos encontrados e descritos na tabela 1 indi-
cam para a existência do trinômio dogmatismo-autodoutrinação-beligerância atuando, 
sorrateiramente, e reforçando o mecanismo de funcionamento consciencial patológico es-
quematizado na figura 1: 
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FIGURA 1. MECANISMO DE FUNCIONAMENTO CONSCIENCIAL PATOLÓGICO. 

 
Parapatofisiologia. Esse mecanismo sustentava interpretações distorcidas da rea-

lidade, a partir de pensamentos rígidos e apriorísticos fixados na intraconsciencialidade 
pela autodoutrinação singular. Isso tornava a autopensenidade engessada e direcionada  
à visão dogmática da vida cotidiana, relacionando-a com luta, conflito ou combate  
a vencer. Há tendência à adesão irrefletida e robotizada a esse modus operandi bellicosus.  

Apriorismose. A autodoutrinação impingia ou inculcava o dogma a si próprio, ali-
mentando apriorismos semelhantes aos descritos na tabela 1. Estes, reforçavam e reali-
mentavam o dogma basilar do mecanismo: a vida é luta a ser vencida.  

Lupa. Essa expressão parecia lupa sobre os apriorismos, por meio da qual as auto-
vivências eram interpretadas, envolvendo este autor em bolha de autoilusões que lhe ga-
rantiam espaço de autossegurança, controle e poder. 

Autodoutrinação. A autodoutrinação empregada é autassédio funcionando en-
quanto redutor do autodiscernimento e ferramenta de manutenção do dogma, juntamente 
com as reações beligerantes presentes no mecanismo patológico pessoal. 

Reações. Fatos e parafatos podem surgir ao modo de potenciais desilusões amea-
çadoras à autossegurança estabelecida na bolha de autoilusões. Quando isso ocorre, aci-
onam-se reações beligerantes, por vezes sutis e insinuantes. Tais condições são passíveis 
de manifestação por medo e raiva, por exemplo, no orgulho relacionado ao poder tempo-
ral, ou por menosprezo e soberba, exemplificadas na empáfia intelectual.  

Bolha. Reações beligerantes podem ser estratégias patológicas autodefensivas, 
aplicadas à proteção das autovulnerabilidades para garantir o pseudocontrole a partir da 
bolha de autossegurança criada autopensenicamente. Esse mecanismo fomenta tendência 
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ao autoisolamento, superficialidade nos experimentos evolutivos, excessiva intrafisicali-
zação e perda da autoconscientização multidimensional (AM). 

Exemplologia. Para exemplificar, este autor tendia a adotar postura de alerta, sem-
pre vigilante para possíveis imprevistos futuros. Atividades corriqueiras eram executadas 
de modo tenso e metódico, com pouca flexibilidade, caso fossem necessárias alterações 
de planos. O resultado disso era a visão de missão a ser cumprida, sem margem para 
erros. A autocobrança pelo acerto se tornava excessiva, gerando estado estressor e des-
gastante, favorável às reações mais instintuais ‒ a raiva, o medo, o menosprezo, a soberba. 

Prejuízos. Nesse contexto, o mecanismo patológico desencadeou alguns prejuízos: 
1. no trabalho ‒ atendimentos profissionais tornaram-se missão a ser cumprida, gerando 
tensão e autocobrança excessivas; ansiedade diante de imprevistos; 2) no lazer ‒ sensação 
de estar perdendo tempo ao descansar; esquiva da interação social; 3) na interassistência 
‒ dificuldade para relaxar durante a tenepes; prejuízo na mobilização de energias assis-
tenciais; comprometimento do rapport com o amparo; redução das autoparapercepções.  

III. AUTENFRENTAMENTO 

Fechadismo. A bolha de autoilusões, marcada pela autopensenidade rígida e en-
gessada, reforçava o estado de fechadismo interassistencial. Especificamente no caso 
deste autor, esse estado vem sendo enfrentado pelo ganho na fraternidade, cujo trafor tem 
qualificado as interações conscienciais, por mitigar ímpetos instintivos e beligerantes  
e pela abertura ao contato evolutivo com o outro.  

Manual. A tenepes é estratégia-chave a essa recin, pois exercita diariamente o aber-
tismo interassistencial e multidimensional. Ao conhecer a Conscienciologia, o livro Ma-
nual da Tenepes (2011) foi ressaltado no campo de visão pessoal, causando impacto ener-
gético imediato. Após leitura e preparativos para a prática, ela foi iniciada e vem, desde 
então, favorecendo a autocura da beligerância pelo avançar progressivo do senso de fra-
ternidade multidimensional.  

Tenepes. A tarefa energética pessoal é prática assistencial diária, proposta pelo pes-
quisador Waldo Vieira (2011, p. 11), e por ele mesmo fundamentada no senso de frater-
nidade.  O contato recorrente com o amparador da tenepes permite ao tenepessista ampliar 
a visão para o modo mais universalista e fraternal e elaborar neossinapses favoráveis  
à autoconscientização multidimensional (AM), superando, dessa forma, a intrafisicaliza-
ção excessiva da consciência. 

Qualificação. A realização da auto e heteroconsciencioterapia, a partir de 2016,  
e a opção pela assistência especializada, na condição de consciencioterapeuta, represen-
taram ponto de virada no enfrentamento do trafar da beligerância. O ganho de tecnicidade 
autoconsciencioterápica favoreceu a identificação de resquícios beligerantes a serem aca-
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reados pelo aperfeiçoamento do trafor da fraternidade. A prática da tenepes abriu oportu-
nidade para a expansão desse trafor e, ao assumir a função de consciencioterapeuta, po-
derá qualificá-lo. 

Autenfrentamento. Nesse contexto, foi adotada a estratégia de autenfrentamento 
para a qualificação da tenepes. A partir da tarefa assistencial diária, visava aprimorar  
a bioenergética e o parapsiquismo – conforme apontou a autoinvestigação pelo tenepes-
sograma –, além de exercitar a fraternidade multidimensional.  

Abordagens. Para concretizar o planejamento, foram eleitas 3 frentes de aborda-
gem: 1. Aprimorar o rapport com amparadores e a lucidez paraperceptiva; 2. Qualificar 
o senso de fraternidade; e 3. Reforçar neossinapses de fraternismo multidimensional vi-
sando aperfeiçoar a interassistência tenepessística. 

3.1. Frente 1. 

Diário. Ao compreender ser prioritária a qualificação bioenergética e parapsíquica 
para o aprimoramento da tenepes, este autor-tenepessista passou a dar mais atenção ao 
diário de autoparapercepções, registrando nele as ocorrências paraperceptivas vivencia-
das ao longo do dia.  

Acalmia. Nessa fase, passou a valorizar mais o relaxamento biopsicofisiológico, 
visando maior acalmia durante a tenepes, para reduzir ao máximo as tentativas deslocadas 
de controle. Qualificando o estado de passividade lúcida, amplia-se a sintonia com a equi-
pe extrafísica de amparadores, deixando a equipex comandar a assistência sem as inter-
ferências pensênicas improdutivas do tenepessista.  

EV. Também houve maior investimento na desassim pela instalação vigorosa do 
estado vibracional e pela prática mais organizada e lúcida da mobilização básica de ener-
gias, em diferentes ambientes e relações. Essa conduta fortaleceu o campo de interação 
com a equipex, aperfeiçoando a interassistência.  

3.2. Frente 2. 

Fraternidade. Outro foco de recin era a interação com consciências, ambientes, 
objetos e situações. Buscava ver cada encontro enquanto oportunidade de exercitar  
o senso de fraternidade multidimensional. Para isso, orientou-se pela Técnica da Auto-
predisposição Fraternal (DTC, on-line), com o apoio dos verbetes Olhar de Fraternidade 
e Senso de Fraternidade (Vieira, 2018, p. 15.909 a 15.912 e 20.163 a 20.165). 

Procedimentologia. Por meio da técnica da autopredisposição fraternal, o auto-
consciencioterapeuta desenvolve a autodisponibilidade interassistencial e o abertismo fra-
terno nas interrelações. Ao encontrar conscins ou consciexes desconhecidas, irá consi-
derá-las, de antemão, assistíveis em potencial a partir da autopredisposição fraterna. Em 
síntese, penseniza-se de modo benigno, predispondo-se a interagir com abertismo e aco-
lhimento.  
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Casuística. A partir dos registros diários e recorrentes das experiências parapercep-
tivas, dentro e fora da tenepes, sinaléticas energéticas parapsíquicas foram mapeadas  
e indicadores de iscagem assistencial de consciexes tornaram-se gatilhos para o ajuste da 
autopensenidade, no sentido de ampliar a disponibilidade fraterno-assistencial em nível 
multidimensional. Percebeu ampliar a sintonia com o amparo antes, durante e após a prá-
tica, ficando mais nítidos os encaminhamentos das consciexes atendidas.  

3.3. Frente 3. 

Neossinapses. Por fim, para a sedimentação e fortalecimento de neossinapses sobre 
a fraternidade multidimensional, este autor vem aplicando a técnica da neoconcepção 
autoconsciencial, recurso de a conscin colocar-se imaginativamente em neopatamar ho-
meostático de automanifestação constituída de trafores ideais, específicos para a autossu-
peração da condição nosográfica em enfrentamento (DTC, on-line). 

Procedimentologia. Passou a aplicar essa técnica em interações e contextos mais 
estressantes, tanto previamente, com o objetivo de otimizar o contato, quanto posterior-
mente, com o intuito de sanar possíveis intoxicações decorrentes do contato estabelecido. 
Esse procedimento contribuía na preparação para a interação ou contexto seguinte. 

Autocasuística. Durante a aplicação, por vezes observava a influência positiva  
e potencializadora do amparo. Quando isso ocorria, assumia a postura de passividade lú-
cida. Nesses casos, a técnica parece facilitar a atuação multidimensional da equipex, ocor-
rendo a exteriorização de energias terapêuticas para a interação em foco. 

IV. AUTOSSUPERAÇÃO 

Indicadores. A partir das reflexões propostas no verbete Inventário da Tenepes 
(Vieira 2018, p. 13.396 a 13.400), foram elencados 12 indicadores de aperfeiçoamento 
do senso de fraternidade multidimensional, proporcionados pela prática diária da tenepes 
e com impacto positivo no enfrentamento da beligerância:  

01. Acalmia. Maior acalmia e execução aprazível dos atendimentos realizados no 
trabalho. 

02. AM. Aumento do nível da autoconscientização multidimensional pelo ganho de 
sensibilidade parapsíquica.  

03. Assertividade. Ganho de assertividade nas abordagens interassistenciais. 
04. Atendimentos. Maior número de consciências atendidas na tenepes.  
05. Desassim. Promoção de desassins mais efetivas.  
06. Dupla. Harmonia íntima, fraternal, conviviológica e proéxica com a dupla evo-

lutiva. 
07. Estofo. Aumento do estofo assistencial. 
08. Humor. Maior vivência íntima do bom humor.  
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09. Iscagens. Acalmia e fraternismo ante o desconforto energético temporário sur-
gido com as iscagens assistenciais. 

10. Olhar. Ressignificação das interações conscienciais pela aplicação do olhar de 
fraternidade, com o afrouxamento de atitudes defensivas. 

11. Pertencimento. Percepção de pertencimento à maxiproéxis grupal sustentada 
pelo voluntariado interassistencial. 

12. Profilaxia. Olhar acurado quanto ao domínio do mecanismo de funcionamento 
consciencial patológico, fazendo a profilaxia das reações beligerantes ante as situações 
de estresse.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Autenfrentamento. Com o apoio da autopesquisa em curso, este autor tem a hipó-
tese de estar em autenfrentamento do trafar da beligerância há várias vidas, encontrando, 
nesta existência, ambiência otimizada pelo corpus de conhecimento da Conscienciologia 
e, especificamente pela técnica da tenepes ‒ âncora reciclogênica e proexológica ‒ en-
quanto facilitadora da recuperação de cons da intermissão.  

Fraternidade. Ao assumir a função assistencial de consciencioterapeuta, ampliou-
se campo favorável à qualificação do senso de fraternidade multidimensional, já em curso 
pela tenepes. A conjugação de técnicas autoconsciencioterápicas e interassistenciais vêm 
auxiliando no desenvolvimento do trafor da fraternidade, alcançando gradualmente a 
multidimensionalidade, ao extrapolar os limites da intrafisicalidade.  

Interassistência. Assim, o trafar beligerante, apesar de não totalmente superado, 
encontrou ambiente autoconsciencioterápico adequado para ser pacificado. Tal contexto 
traz tranquilidade íntima e autopensenidade hígida para o avanço da autopesquisa. Este 
autor espera, deste modo, colaborar com neoverpons futuras, adquiridas por novas auto-
vivências interassistenciais.  
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RESUMO. Neste artigo é apresentada a paraterapêutica da ânsia pelo reconhecimento 
externo a partir da autorreciclagem dos valores pessoais. A autoinvestigação foi realizada 
por meio da aplicação de técnicas autoconsciencioterápicas, iniciando pela identificação 
de manifestação patológica de ansiedade e inautenticidade nas relações interpessoais  
e locus externo. A análise autopensênica e autocrítica das intenções e dos valores reais 
demonstraram intencionalidade desqualificada de autopromoção, busca por status e pre-
ocupação com a autoperformance, além do autassédio de falta de lucidez quanto à auto-
valoração ínsita e ao medo de rejeição. Concluiu-se serem o estudo e a aplicação da pa-
raxioterapia meios de enfrentamento e superação da ânsia pela heteraprovação, necessi-
tando de continuísmo consciencioterápico sobre a paraetiologia holobiográfica do autas-
sédio básico dessa parapatologia. 

Palavras-chave: valor existencial; ansiedade; ansiosismo; autoimagem; intenção; inten-
cionalidade. 

RESUMEN. Este artículo presenta la paraterapéutica del ansia de reconocimiento ex-
terno a partir del autorreciclaje de valores personales. La autoinvestigación se realizó  
a través de la aplicación de técnicas autoconciencioterápicas, a partir de la identificación 
de manifestación patológica de la ansiedad y la inautenticidad en las relaciones interper-
sonales y el locus externo. El análisis autopensénico y autocrítico de las intenciones y 
valores reales demostró una intencionalidad descalificada de autopromoción, búsqueda 
de estatus y preocupación por el autodesempeño, además del autoasédio de falta de luci-
dez respecto a la autovaloración ínsita y el miedo al rechazo. Se concluyó que el estudio 
y aplicación de la paraxioterapia son medios de enfrentamiento y superación del ansia de 
heteroaprobación, requiriendo un continuismo conciencioterápico sobre la paraetiología 
holobiográfica del autoasédio básico de esta parapatología. 

Palabras clave: ansiedad; autoimagen; heteraprobación; intención; paraterapéutica; va-
lor existencial. 

ABSTRACT. This article presents the paratherapeutics of the eagerness for external 
recognition based on the self-recycling of personal values. The self-investigation was car-
ried out through the application of self-conscientiotherapy techniques, beginning with the 
identification of the pathological manifestation of anxiety and inauthenticity in interper-
sonal relationships and external locus. The self-thosenic and self-critical analysis of in-
tentions and real values demonstrated a disqualified intentionality of self-promotion, 
search for status and concern with self-performance, besides the self-intrusion of lack of 
lucidity regarding the intrinsic self-worth and fear of rejection. It was concluded that the 
study and application of paraxiotherapy are means to confronting and overcoming the 
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eagerness for hetero-approval, requiring conscientiotherapeutic continuity on the holobi-
ographical paraetiology of the basic self-intrusion of this parapathology. 

Keywords: anxiety; self-image; heterovaluation; intention; paratherapeutics; existential 
value. 

INTRODUÇÃO 

Bússola. Os valores pessoais são a base motivacional, ou a bússola direcional, para 
as decisões, comportamentos, preferências, escolhas e atenção da consciência. Quanto 
mais lucidez tiver a consciência sobre quais deles preponderam na manifestação pessoal, 
maior o autorrealismo. 

Referenciais. À luz da Conscienciometrologia, os valores são os referenciais inter-
nos, os quais a conscin considera melhores, mais importantes, merecedores de atenção 
(CONSCIUS,  p. 61). 

Axiologia. Conforme Vieira (2007, p. 179), a Axiologia é a Ciência dos valores ou 
qualidades morais, ou seja, o conjunto de princípios ou normas representando ideais evo-
lutivos e orientando atitudes nobres, preferências dignas e valorações cosmoéticas da 
consciência. 

Autovalor. O autovalor ínsito, conforme Martins (2018, p 4.331), “é a estima es-
sencial, peculiar e intrínseca da consciência, homem ou mulher, reconhecida a partir do 
autodiscernimento lúcido quanto às realidades mais íntimas, sendo capaz de determinar 
as bases do amor-próprio, a vivência da Cosmoética e as contínuas mudanças para novo 
patamar interassistencial”. 

Heterovaloração. A ânsia pela heterovaloração é o estado patológico penoso de 
expectativa e busca do juízo, qualidade, estima, conceito, importância ou validade pesso-
ais a partir dos outros, decorrente da baixa autocognição quanto ao autovalor ínsito. 

Reciclagem. A reciclagem dos valores pessoais tem grande relevância no contexto 
do intermissivista. O diagnóstico e paraterapêutica daqueles negativos e anacrônicos, atu-
antes na manifestação pessoal, e a vivência mais plena dos valores evolutivos podem ser 
a base para a assunção do papel de minipeça interassistencial e alinhamento proexológico. 

Paraxioterapia. A paraxioterapia é o processo de alívio, cura ou remissão das pa-
tologias intraconscienciais, a partir da autoconscientização multidimensional (AM) al-
cançada pela reciclagem de valores obsolescentes, resultado da apreensão de neovalores 
existenciais extrafísicos, cosmoéticos, e consequente ampliação cosmovisiológica da pro-
gramação existencial em curso (Martins, 2020, on-line). 

Consciencioterapeuticologia. Este trabalho, elaborado a partir da autoconscienci-
oterapia realizada por este autor durante o Curso para Formação do Conscienciotera-
peuta (CFC), tem por objetivo a paraterapêutica da ânsia pela heterovaloração a partir da 
paraxioterapia, por meio da exposição da casuística pessoal, com intuito assistencial  
a outras conscins com mecanismo de funcionamento semelhante.  
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Metodologia. O trabalho fundamentou-se na autoconsciencioterapia pessoal a par-
tir da revisão das próprias anotações, em cadernos de autopesquisa ao longo dos cursos 
de Conscienciologia, de atendimento em consciencioterapia clínica e aplicação das técni-
cas apresentadas no artigo, além de pesquisa bibliográfica de verbetes e livros Conscien-
ciológicos. 

Seções. O artigo foi elaborado em 6 seções: 
I.    Manifestações parapatológicas. 
II.  Parassemiologia ‒ ferramentas e técnicas para autoinvestigação. 

 2.1. Técnica da autexpressão autêntica. 
 2.2. Técnica do medograma. 
 2.3. Técnica da checagem autopensênica. 
 2.4. Técnica da qualificação da intenção. 
 2.5. Técnica da autocrítica dos valores vivenciados. 

III. Mecanismo de funcionamento e autodiagnósticos. 
3.1 Mecanismo de funcionamento parapatológico. 
3.2 Comorbidades: superficialidade, síndrome do impostor e isolacionismo. 

VI.  Autenfrentamento. 
 4.1. Autexposição e abertismo. 
 4.2. Autovalor ínsito. 
 4.3. Paraxioterapia. 
 4.4. Autenfrentamento da síndrome do ansiosismo. 
V.   Indicadores de autossuperação. 

I. MANIFESTAÇÕES PARAPATOLÓGICAS 

Aprovação. Desde a infância até a adolescência, havia na manifestação pessoal 
ansiedade pela aprovação dos outros, principalmente aceitação por parte de figuras de 
autoridade. Por insegurança, sentia medo recorrente de ser rejeitado.  

Ansiedade. Esse modo de funcionamento ansioso, por vezes se revelava por im-
pulsividade, preocupação ou sofrimento excessivo e exagerado em situações de insu-
cesso, falhas e exposições vexaminosas. Esse mecanismo gerava perda de energias e de 
tempo, pois funcionava para ser aceito. 

Preocupação. As ações e escolhas pessoais eram impulsionadas e guiadas primei-
ramente pela busca por status, reconhecimento alheio, elogios, aplausos e imagem pú-
blica. Percebia, em si mesmo, a excessiva preocupação e sofrimento ao saber, ou imagi-
nar, alguém do grupo pensando ou falando mal dele. Além disso, era refratário às críticas, 
distorcendo-as para condenação e desqualificação. 
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Holossoma. Psicossomaticamente, o medo manteve-se enquanto emoção básica da 
ansiedade. Somaticamente, percebia movimentações bruscas, taquicardia, respiração su-
perficial, vigilância, tensão física. Energeticamente, bloqueio cardiochacral periódico  
e dificuldade para perceber as energias em momentos mais críticos do quadro ansioso.  

II. PARASSEMIOLOGIA ‒ FERRAMENTAS E TÉCNICAS PARA AU-
TOINVESTIGAÇÃO 

Autopesquisa. No processo de autoinvestigação da problemática, foram utilizadas 
diversas ferramentas. As informações e conclusões vêm sendo construídas ao longo de  
8 anos de autopesquisa. 

Invéxis. A opção por aplicar a técnica da inversão existencial possibilitou o enga-
jamento na autopesquisa com tecnicidade desde o primeiro contato com a Consciencio-
logia. 

Conscienciologia. Atividades de autexposição, a exemplo do Grinvex, docência 
conscienciológica, voluntariado, apresentações públicas, auxiliaram-no a ampliar a gama 
de experiências, enquanto as anotações das ideias e parapercepções, feitas também nos 
cursos de Conscienciologia e nos laboratórios conscienciais, possibilitaram a coleta de 
dados e o embasamento para análises posteriores. 

Consciencioterapia. Contudo, na consciencioterapia clínica, situação otimizada 
para exposição pessoal, foi possível minuciar o próprio mecanismo de funcionamento 
consciencial. 

Heterocríticas. Feedbacks recebidos por amigos e familiares próximos foram fun-
damentais, pois a sinceridade e assertividade dos apontamentos tiveram o foco na mani-
festação e não na pessoa deste autor, servindo para lhe abrir os olhos quanto aos pontos 
cegos ainda presentes. 

Abertismo. De todo modo, inicialmente mostrava-se fechado, com as mesmas de-
fesas excessivas às heterocríticas e em autescondimento. Devido aos mecanismos patoló-
gicos de racionalização, projeção e fuga, os autodiagnósticos só se clarearam com o de-
senvolvimento do abertismo pessoal.  

Técnicas. As seguintes técnicas foram utilizadas para o mapeamento da parafisio-
logia e autodiagnóstico: 

1. Técnica da autexpressão autêntica. 
2. Técnica do medograma. 
3. Técnica da checagem autopensênica. 
4. Técnica da qualificação da intenção. 
5. Técnica da autocrítica dos valores vivenciados. 
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2.1. Técnica da autexpressão autêntica. 

Autexpressão. A técnica da autexpressão autêntica é o procedimento de o auto-
consciencioterapeuta expor, expressar, explicitar, de modo genuíno, claro e transparente, 
pensamentos, sentimentos e energias, fundamentado na intencionalidade cosmoética 
(DTC, on-line) 

Autexposição. Essa técnica propiciou a este autor descrever e elaborar com mais 
exatidão o autopensene padrão, a intenção desqualificada e o processo psicossomático de 
base. Nesse sentido, as amizades evolutivas e os ambientes conscienciológicos técnicos 
auxiliaram-no pela formação de clima seguro e acolhimento. 

Mapeamento. Em diversas ocasiões, foram flagrados, autocriticamente, estados de 
ansiedade. Nesses momentos, mapeava os incômodos e tentava explicar o porquê estar 
sentindo e agindo daquele modo. Para isso, foram aplicadas as técnicas do medograma  
e da checagem autopensênica.  

2.2. Técnica do medograma. 

Medograma. A técnica do medograma consiste em listar no mínimo 100 medos 
pessoais, seguidos das respectivas categorizações e mensurações de intensidade e fre-
quência, aplicada em holopensene de isolamento e autorreflexão, predispondo-se ao tra-
balho profilático com as energias conscienciais e ao estudo temático pela ótica do para-
digma consciencial (DTC, on-line). 

Medos. Foram listados e nomeados os medos identificados na pensenidade pessoal. 
Destacam-se, no contexto estudado, os medos de não ser aceito, de rejeição, de não ser 
bom o bastante e de ser medíocre, de não ter valor, dentre outros. 

Impostura. Este autor percebeu também, associado ao quadro, o sentimento de 
medo de ser descoberto no real estado. Sentia-se impostor, indigno e sem o merecimento 
do status, reconhecimento e posições de liderança e prestígio a si atribuídos, com resul-
tantes autassédios e sentimentos de culpa e de insegurança.  

2.3. Técnica da checagem autopensênica. 

Checagem. A técnica da checagem autopensênica é “o conjunto de procedimentos 
aplicados pelo evoluciente para autoconscientização dos próprios pensamentos, senti-
mentos e energias conscienciais na vida diuturna” (DTC, on-line). 

Holossoma. A aplicação dessa técnica reforçou a percepção dos sentimentos de 
medo, anseio e culpa. O autoquestionamento psicossomático: Como estou me sentindo 
agora? foi essencial nos momentos de maior ansiedade e para a percepção do estado dos 
demais veículos de manifestação pessoal. 

Inautenticidade. Percebeu, a partir de então, apresentar personalidade inautêntica, 
artificial, muito focada na imagem pública, com consequente distorção e perda da lucidez 
aos contextos de assistência, quando o pensamento se voltava para o próprio ego: estou 
indo bem? Estou conquistando? As pessoas gostam de mim? 
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Vampirização. Essa necessidade de aprovação constante, de tudo e de todos, em 
vez de buscar intraconsciencialmente o prioritário evolutivo e a interassistencialidade 
isenta, levava-o à condição de vampirização energética com as pessoas.  

Afastamento. Ou seja, a conscin carente não se basta e alicia a atenção e a energia 
dos outros. Esse modus operandi torna cansativa e desgastante a convivência, podendo 
provocar o afastamento das pessoas, o qual, paradoxalmente, era o maior temor e evitação 
deste autor.  

2.4. Técnica da qualificação da intenção. 

Intenção. A técnica da qualificação da intenção é utilizada para investigação do 
nível de autocorrupção ou lisura nas manifestações pessoais. O procedimento consiste em 
realizar as seguintes perguntas: Por quê? Para Que? Para Quem? (Gesing, 2017, p. 68). 

Autoquestionamento. Tais questões foram replicadas pelo autor nas situações de 
ansiedade e medo, tornando-se a primeira cláusula do código pessoal de Cosmoética 
(CPC). Esse procedimento o auxiliou na identificação das criptointenções.  

Conquista. Em diversos contextos, observou ações, falas e posturas pessoais com 
intenção desqualificada, manifestadas inconscientemente e, na maioria das vezes, com 
objetivo de conquistar as pessoas em busca do alívio das próprias aflições.  

Performance. Percebeu o impulso constante de atrair a atenção e os olhares para 
si, principalmente em situações de destaque, heroísmo, rendimento, resultado, beleza, 
força e coragem. 

Banalização. Este autor não apresentava o devido autodiscernimento quanto ao im-
pacto das próprias ações nos ambientes e nas demais pessoas, devido ao hiperfoco egoico, 
com banalização do processo bioenergético e, consequentemente, fazendo sedução sexo-
chacral. A própria força presencial era usada para produzir efeitos de manipulação nas 
consciências mais vulneráveis, em processo anticosmoético. 

2.5. Técnica da autocrítica dos valores. 

Valores. A técnica da autocrítica dos valores é “o exame pormenorizado e a clas-
sificação dos autovalores em úteis, e potencializadores da evolução, ou inúteis e atravan-
cadores da autoproéxis, fornecendo substrato para as autorreciclagens” (DTC, on-line). 

Sinceridade. A identificação e listagem dos valores vivenciados foi consequência 
da técnica da qualificação da intenção. Ao refletir: sinceramente, o que me levou a fazer 
isso?, com o tempo foi possível perceber quais as motivações íntimas atribuídas às ações 
e à pensenidade pessoais. 

Hierarquia. Nesse aspecto, foi identificada a hierarquização dos valores pessoais 
no mecanismo imaturo: de reconhecimento público; de sociosidade; e de poder temporal; 
sobrepujando os valores da interassistencialidade; da proéxis; da cosmoética; e da grupa-
lidade. 
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FIGURA 1. REPRESENTATIVIDADE DO PESO DADO AOS VALORES NOSOGRÁFICOS E AOS HO-

MEOSTÁTICOS. 
 
 

III. MECANISMO DE FUNCIONAMENTO E AUTODIAGNÓSTICOS 
 

3.1.  Mecanismo de Funcionamento Parapatológico. 

Pesquisa. Com a autoconsciencioterapia deste autor, ele pôde relacionar, por hipó-
tese, o seguinte mecanismo de funcionamento consciencial:  

1. Paraetiologia: reação imatura à privação afetiva. Esbregue intermissivo.  
2. Núcleo do autassédio: deficiência sobre o autovalor ínsito e insegurança; não 

sou bom o suficiente; sofrerei privações; serei excluído ou rejeitado. 
3. Apriorismose (distorção cognitiva): valor no loc externo, no status, no título, 

na forma, e não nas pessoas – conflito de valores. 
4. Manifestação parapatológica: busca por suprir e aliviar a carência afetiva  

e a insegurança, necessidade de provar o valor pessoal, gerando ansiedade, medo de re-
jeição, preocupação com autoimagem. 

5. Principal comorbidade (impulsionador): síndrome do ansiosismo. 
6. Diagnóstico: ânsia pela heterovaloração devido à falta de valor ínsito e prepon-

derância de valores nosográficos. 
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FIGURA 2. MODELO REPRESENTATIVO DO MECANISMO DE FUNCIONAMENTO PESSOAL DA 

ÂNSIA PELA HETEROVALORAÇÃO. 

 
Paraetiologia. Segundo a Consciencioterapeuticologia, a identificação da paraeti-

ologia, ou pesquisa das causas e paracausas de patologias e parapatologias, auxilia na 
elaboração do plano paraterapêutico. 

Holobiografia. Uma das suspeitas paraetiológicas em relação à ânsia de heterova-
loração é o passado bélico e monárquico deste autor, período no qual, por hipótese, utili-
zou de sedução e manipulação para explorar e subjugar pessoas, extraindo e usurpando 
direitos, recursos e liberdade. Em decorrência, perdeu status e poder, seguido pelo esbre-
gue intermissivo e posterior reação imatura na ressoma subsequente.  
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3.2.  Comorbidades: superficialidade, síndrome do impostor e isolacionismo. 

Recompensa. Este autor percebeu o mecanismo automático de recompensa ao atin-
gir status ou galgar posições sociais e institucionais. Isso o levava a abrir diversas frentes, 
com engajamento em diferentes desafios, competições e busca por títulos.  

Trafores. Para esse fim, utilizava trafores pessoais de modo desqualificado, ge-
rando a recompensa de sentir-se menos ansioso e com alívio da carência. 

Insatisfação. Além dos feedbacks de pessoas próximas, não podia mais negar para 
si mesmo a constante insatisfação e desvalorização das conquistas evolutivas já alcança-
das. Mesmo buscando novos desafios, estava sempre em dúvida e incomodado com  
a incessante autocobrança para conquistar a autoimagem ideal, e irreal.  

Engano. Quando as pessoas, consideradas de referência para este autor, o aceita-
vam ou o reconheciam conforme ansiava, sentia-se aliviado, mesmo ele próprio não se 
dando o devido valor. Porém, acumulava novos desafios para conseguir as mesmas re-
compensas. 

Superficialidade. Paradoxalmente, apesar da insegurança, sentia-se confiante para 
levar várias frentes de eito. Especialmente em situações sob pressão, mesmo com pouca 
preparação, saía-se bem, porém de modo superficial, deixando tarefas inacabadas, até 
mesmo devido à inexperiência, aumentando a insegurança íntima e o sentimento de não 
merecer possíveis reconhecimentos ou elogios, apesar de serem esperados.  

Impostura. A meta ilusória, inalcançável, da autoimagem idealizada, de gênio he-
rói conquistador exaltado por todos, na realidade era acompanhada de ansiedade para 
acabar logo com a tarefa e distanciar-se do grupo a ela envolvido, pois não queria ser 
descoberto e exposto perante o público. Essa condição evidenciava o mecanismo da sín-
drome do impostor (Kauati, 2017, p. 59).  

Culpa. Nesses contextos, surgia a culpa por ter assumido compromissos estar en-
ganando as pessoas. A reação, na maior parte das vezes, era de estresse e ansiedade por 
melhorar a performance, raiva e mágoa com as heterocríticas e autescondimento. 

Convivência. A fuga do aprofundamento nas relações e da convivência manifes-
tava-se de 2 modos ou condições:  

1. Mudança periódica dos círculos de amizade, decorrente da sensação de não per-
tencimento. 

2. Autossabotagem nas relações afetivo-sexuais, devido ao pouco aprofundamento.  

Abandono. O abandono de algumas relações surgia pelos sentimentos de menos-
valia e de não estar agradando, e pela vontade de buscar algo novo, perdendo o interesse 
na atual.  

Paradoxo. Este autor, então, transitava pelos mecanismos paradoxais de disciplina 
e indisciplina, realização e frustração, avanço e estagnação. Nas relações interpessoais, 
recebia o feedback de ter alto potencial, porém não ser confiável.  
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FIGURA 3. RELAÇÃO ENTRE AS COMORBIDADES E O MECANISMO DE FUNCIONAMENTO  
PATOLÓGICO PESSOAL DA ÂNSIA POR HETERACEITAÇÃO. 

 
IV. AUTENFRENTAMENTO 

Paraterapeuticologia. As abordagens paraterapêuticas utilizadas foram: 
1. Autexposição e abertismo. 
2. Vivência do autovalor ínsito. 
3. Paraxioterapia: priorização dos valores evolutivos. 
4. Redução do ansiosismo e da impulsividade. 

4.1. Autexposição e Abertismo. 

Desrepressão. O primeiro passo do autenfrentamento foi a autexposição desrepres-
sora. A experiência de explicitar a intencionalidade e os valores nosográficos na consci-
encioterapia clínica, com amigos e familiares, buscando a desdramatização, exposição de 
criptotrafares e o abertismo possibilitou a redução da ansiedade associada ao auto e hete-
rescondimentos.  

Extrafisicalidade. O incômodo extrafísico de consciexes guias-cegos, há tempos 
companheiras deste autor, inicialmente gerou repercussão negativa, porém culminou com 
o autoposicionamento junto ao grupo evolutivo proexológico, contrário às automimeses 
até então vividas. 

4.2. Vivência do autovalor ínsito. 

Autovalor. A base do autenfrentamento de todo o quadro nosográfico apresentado 
foi, em resumo, a tranquilização íntima a partir da autovalorização real por meio dos 
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fatos. A reflexão e fixação pensênica do autovalor ínsito exigiu vigilância da autopense-
nidade e acompanhamento diário do código pessoal de Cosmoética. 

CPC. “O código pessoal de Cosmoética (CPC) é a compilação sistemática ou  
o conjunto de normas de retidão, ortopensenidade e autocomportamento policármico do 
mais alto grau moral, criado e seguido pela consciência mais lúcida, em qualquer dimen-
são existencial. É o regulamento pessoal da Intencionologia” (Vieira, 2018, p 5.877). 

Prioridade. As cláusulas do CPC consistem em autoprescrições sobre posturas, 
ações ou pensenidade necessárias, no atual momento evolutivo, para lembrar a si mesmo 
de serem colocadas na prática. Ou seja, são regras de conduta da própria consciência para 
si mesma, as quais já sabia e deveria estar fazendo ou não poderia mais fazê-las, mas 
ainda as faz (Ribeiro, 2016, p 63). 

Fixação. Este autor lançou mão do CPC para a fixação do autovalor real (nem mais, 
nem menos), objetivando a autoconscientização e autorresponsabilização no processo 
conviviológico.  

Ao perceber o autovalor ínsito, o indivíduo não precisa mais se mostrar melhor nem 
maior em comparação aos outros, e evita a banalização das tarefas assistenciais. As cláu-
sulas pessoais do CPC continham ideias para sustentação da autoconfiança com base nos 
fatos e parafatos e para estimular a postura mais lúcida e interassistencial.  

Cláusulas. Seguem, a título de exemplo, algumas das cláusulas do CPC pessoal:  

TABELA 1. CLÁUSULAS PESSOAIS DO CPC. 

Pré-tenepes “assumir que a minha energia tem impacto, e pode ser tera-
pêutica” 

Relações interpessoais “assumir que minha presença gera efeito nas pessoas, e a mi-
nha amizade e meu sentimento podem fazer bem ao outro” 

Hospital e pacientes “assumir que a minha prática médica pode ser terapêutica para 
os outros” 

Aulas “lembrar que a aula é para o aluno, e ensinar com isenção” 

Leitura e estudos “assumir que a minha leitura vai produzir resultados” 

Tempo livre “lembrar que meus minutos são preciosos” 
    

Satisfação. Outro ponto importante nesse contexto foi o autenfrentamento do vício 
da recompensa de obter o reconhecimento alheio. Ao abrir mão da autoimagem ilusória, 
do ser e do ter, este autor vem buscando a satisfação íntima por meio do locus interno  
e com os frutos assistenciais e autoproexológicos junto ao grupo evolutivo, vivenciando 
o mecanismo de recompensa pela interassistência realizada com os trafores pessoais. 
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4.3. Paraxioterapia. 

Conscienciocentrologia. O autenfrentamento, neste caso, culminou na valorização 
das amizades raríssimas, o cultivo do respeito às pessoas e assunção da autorresponsabi-
lidade no convívio social e parassocial. 

Priorização. A interassistencialidade e a proéxis são valores reconhecidos por este 
autor. Pelo trafor do autoposicionamento, decidiu priorizá-los.  

Autocrítica. Nesse sentido, a técnica da autocrítica dos valores e a técnica da qua-
lificação da intenção foram estratégicas para as priorizações mais evolutivas e refletidas 
antes de partir para ação, libertando-se de focos ectópicos (principalmente profissionais), 
do desperdício de tempo e energia e dos pseudoganhos. 

Homeostasia. O engajamento nas atividades do voluntariado, no Curso para For-
mação do Consciencioterapeuta (CFC) e em dinâmicas parapsíquicas possibilitaram  
a imersão em holopensenes homeostáticos, além da convivência com amizades intermis-
sivas. 

4.4. Autenfrentamento da Síndrome do Ansiosismo. 

Ansiedade. De acordo com Vieira, “a ansiedade é o estado afetivo penoso, de re-
ceio e de apreensão, sem causa evidente, caracterizado pela expectativa de algum perigo 
indeterminado e impreciso, diante do qual o indivíduo julga-se indefeso” (Vieira, 2007, 
p. 583). 

Imobilidade. A paraterapêutica da ansiedade incluiu o Laboratório de Imobilidade 
Física Vígil, no CEAEC, de modo semanal, durante 2 meses. Realizado sequencialmente, 
possibilitou acalmia dos estímulos somáticos e tranquilização íntima.  

Vibracional. Outra estratégia importante foi aplicar a técnica da troca do mau há-
bito pelo EV (estado vibracional), a qual consiste em: “substituição e eliminação de maus 
hábitos por meio da instalação do estado vibracional” (DTC, 2021, on-line). Quando este 
autor ia reagir por impulso, interrompia a manifestação, trocando-a, no ato, pela aplicação 
do EV. 

Hábitos. O estadunidense Charles Duhhigg (2012, p.15), autor de dois livros sobre 
hábitos e produtividade, buscou compreender, em resumo, o modo pelo qual as decisões 
se tornam comportamentos automáticos, ou seja, hábitos. 

Ritmo. Para atenuação da ansiedade, foi necessária a opção autodecidida de redu-
ção do ritmo de vida, com a tentativa de estabelecer rotina útil mais assentada, com acal-
mia para cumprir um compromisso por vez. 

Resultado. Com essas ações, este autor percebeu ampliar o nível de atenção e calma 
e, pela redução dos estímulos externos, aumentar a autolucidez. Consequentemente, os 
erros cotidianos nas manifestações reduziram-se drasticamente, remindo o mecanismo de 
funcionamento patológico e o autassédio. 
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V. INDICADORES DE AUTOSSUPERAÇÃO 

Indicadores. É possível identificar marcadores de remissão parcial da problemá-
tica. São alguns indicadores de autossuperação até aqui: 

01. Abertismo. Não-defensividade às críticas. 
02. Afeto. Aprofundamento maior nas amizades e vínculos afetivos. 
03. Autexposição. Autexposição mais aberta e franca.   
04. Bem-estar. Atingimento de maior bem-estar íntimo. 
05. Calma. Acalmia e redução da ansiedade. 
06. Compreensão. Sensação agradável de ter compreendido o processo parapato-

lógico. 
07. Compromisso. Maior segurança para assumir compromissos prioritários. 
08. Defesa. Melhor autodefesa energética diante de ataques sexochacrais. 
09. Desassédio. Assistência a consciexes patológicas em vez de acumpliciamen-

tos. 
10. Feedbacks. Feedbacks positivos quanto à manifestação mais homeostática. 
11. Lucidez. Sensação de redução da atração por desafios ectópicos. 
12. Ponderação. Redução da frequência de manifestação reativa. 
13. Trafores. Aumento do sentimento de autovalor ínsito a partir da vivência prá-

tica do resultado da aplicação dos trafores. 

CONCLUSÃO 

Resultados. A observação da vivência diária indicou avanços autorrecinológicos 
decorrentes do processo autoconsciencioterápico e das técnicas aplicadas. 

Intencionalidade. Na base dos comportamentos nosográficos, este autor identifi-
cou algumas intencionalidades desqualificadas: a de ser o melhor, ser reconhecido, ter 
autossatisfação pessoal em primeiro lugar, abrandar a insegurança e o medo.  

Comorbidades. A ânsia pela heterovaloração era apenas um viés da manifestação 
dos autassédios latentes, sendo necessário o aprofundamento autoinvestigativo e parate-
rapêutico das comorbidades da síndrome do ansiosismo, da superficialidade e do isolaci-
onismo. 

Omniterapia. Com esta pesquisa autoconsciencioterápica, o aprimoramento da ca-
pacidade assistencial, isenta de interesse próprio ou espúrio, e sem a preocupação com a 
opinião dos outros, mostrou ser o alvo paraterapêutico principal da patologia apresentada. 

Cosmoética. Na experiência deste autor, eliminar a ânsia pela heterovaloração e os 
resquícios de carência afetiva e insegurança é de grande importância evolutiva. Ainda 
mais relevante é o desenvolvimento cosmoético da lucidez quanto ao autovalor ínsito e a 
consolidação do ego enquanto líder interassistencial fraterno e altruísta. 
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CHAMADA DE TRABALHOS 
 

A Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC) con-
vida consciencioterapeutas, evolucientes e autoconscienciote-
rapeutas a encaminharem as respectivas pesquisas ou vivências 
consciencioterápicas para apreciação, avaliação e publicação na 
Revista Conscientiotherapia e apresentação na XV Jornada 
de Consciencioterapia – realizada na primeira semana de se-
tembro de 2023. 

A linha editorial da revista publica artigos originais con-
tendo vivências e pesquisas em autoconsciencioterapia, he-
teroconsciencioterapia ou temas correlatos para o desenvol-
vimento da especialidade Consciencioterapeuticologia (Ver 
as temáticas sugeridas no item V.). 

I. PRAZOS: 
1. O prazo final de envio dos textos para apresentação na XIV 
Jornada é no dia 01 de março de 2023. 
2. A data de divulgação, com o nome dos autores selecionados 
para a apresentação no evento, é 15 de abril de 2023. 
3. Os trabalhos escolhidos serão encaminhados para revisão  
e preparação após a confirmação de interesse na publicação na 
Conscientiotherapia, momento este em que serão definidas as 
datas das devolutivas entre revisores e os autores. 

II. ELEMENTOS DO ARTIGO. 
Dados do(a) autor(a). Nome e sobrenome do(a) autor(a) ou 
autores; telefone; E-mail; escolaridade; profissão e Instituição 
Conscienciocêntrica principal na qual voluntaria, se este for o caso. 
Título. Inscrição em negrito, Times New Roman, tamanho 16.  
Resumo. Apresentação concisa em até 150 palavras.  
Palavras-chave. Indicar de 3 a 6 palavras-chave não contidas 
no título. 
Texto. O desenvolvimento dos argumentos do autor deve ser 
redigido em português, de acordo com o vocabulário ortográ-
fico da língua portuguesa (VOLP) e da Enciclopédia da Cons-
cienciologia. 
Extensão: até 4.000 palavras. 
Referências. As referências bibliográficas devem estar no pa-
drão da Enciclopédia da Conscienciologia (V. site http://easy-
bee.encyclossapiens.com/). 

2.1. FORMATAÇÃO: 
Formato: Word (.doc). 
Espaçamento entre linhas: 1,15 cm.  
Fonte: Times New Roman, tamanho 12.  
Margens: esquerda e direita com 3 cm; inferior e superior com 
2,5 cm.  
Numeração: todas as páginas deverão conter numeração loca-
lizada no canto inferior direito.  
Tamanho do papel: personalizado 21 x 28.  
Texto em geral: para outros aspectos de confor, formatação de 
enumerações, italicizações, negritos, citações, palavras em ma-
iúsculo, usar como referência o Manual de Redação da Revista 
Conscientia; ed. Suplementar, Jul/2018, disponível em 
<http://www.ceaec.org/index.php/conscientia/issue/view/83>.  
 

III. APRESENTAÇÃO:  

A Consciencioterapeuticologia é a especialidade da Conscien-
ciologia aplicada aos estudos específicos, sistemáticos e teáti-
cos do tratamento, alívio e remissão dos distúrbios da consciên-
cia, utilizando recursos e técnicas considerando a consciência 
inteira, em suas patologias e parapatologias, profilaxias e para-
profilaxias (Dicionário Terminológico Poliglótico de Conscien-
cioterapia; in: www.oic.org.br/dicionario-de-conscienciotera-
pia).  

IV. OBJETIVOS DA REVISTA: 
1. Registrar e difundir as verdades relativas de ponta da Cons-
ciencioterapeuticologia e subespecialidades, tais como a Para-
clinicologia, a Parassemiologia, a Desassediologia, a Autocons-
ciencioterapiologia, entre outras.  
2. Apresentar ao público os recentes resultados das pesquisas 
de consciencioterapeutas na Consciencioterapia Clínica. 
3. Oportunizar a divulgação de experiências e de técnicas de 
autoconsciencioterapia e heteroconsciencioterapia.  
4. Colaborar para a promoção das reciclagens intraconscienci-
ais e autodesassédio por meio da qualificação grafoconscienci-
oterápica. 

V. TEMÁTICAS: 
Eis 10 exemplos de temas ou abordagens para composição dos 
artigos, relatos pessoais, resenhas de filmes ou livros a serem 
submetidos ao editorial dessa revista: 
01. Aplicação de instrumentos, questionários, modelos ou no-
vas metodologias para as investigações consciencioterápicas. 
02. Autossuperações e benefícios alcançados por meio da auto-
consciencioterapia ou da heteroconsciencioterapia. 
03. Contribuição de autexperimentações parapsíquicas para  
a autoconsciencioterapia. 
04. Experiências autoconsciencioterápicas em cursos e labora-
tórios de autopesquisa das Instituições Conscienciocêntricas. 
05. Experiências na Consciencioterapia Clínica individual ou 
de grupo. 
06. Novas técnicas autoconsciencioterápicas e heteroconscien-
cioterápicas. 
07. Propostas de neologismos ou terminologia consciencio- 
terápica. 
08. Relações da Consciencioterapeuticologia com as outras es-
pecialidades da Conscienciologia. 
09. Relato de caso de experimentações autoconscienciote- 
rápicas. 
10. Resenha de filmes ou livros com análise conscienciote- 
rápica. 

VI. CONDIÇÕES E INFORMAÇÕES: 
Direitos. Os trabalhos selecionados terão os direitos autorais 
cedidos à OIC e à parceira de publicação EDITARES. 
E-mail. Para maiores esclarecimentos ou dúvidas, e anexar os 
trabalhos, enviar E-Mail para pesquisa@oic.org.br. 
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ICs. As Instituições Conscienciocêntricas (ICs) são organizações cujos objetivos, metodologias de trabalho e modelos 
organizacionais estão fundamentados no Paradigma Consciencial. A atividade principal das ICs é apoiar a evolução das consci-
ências através da tarefa do esclarecimento pautada pelas verdades relativas de ponta, encontradas nas pesquisas no campo da 
Ciência Conscienciologia e especialidades. 

Voluntariado. Todas as Instituições Conscienciocêntricas são associações independentes, de caráter privado, sem fins 
de lucro e mantidas predominantemente pelo trabalho voluntário de professores, pesquisadores, administradores e profissionais 
de diversas áreas. 

CCCI. O conjunto das Instituições Conscienciocêntricas e dos voluntários da Conscienciologia no Planeta compõe  
a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) formada atualmente por 25 ICs, incluindo a União das Ins-
tituições Conscienciocêntrias Internacionais (UNICIN) e a Associação Internacional Editares. 

 
AIEC – ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL PARA EXPANSÃO DA CONSCIENCIOLOGIA 
Fundação: 22.04.2005 
Sede: Av. Felipe Wandscheer, 6.200 / Cognópolis, Foz do Iguaçu, PR, Brasil, CEP: 85856-850 
Tel.: +55 (45) 2102-1411   /   Site: www.worldaiec.org    /   Contato: info@worldaiec.org 
 
APEX – ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DA PROGRAMAÇÃO EXISTENCIAL 
Fundação: 20.02.2007 
Sede: Rua da Cosmoética, 1.635, sala 12  / Cognópolis, Foz do Iguaçu, PR, Brasil, CEP: 85856-852 
Tel.: +55 (45) 2102-1499; +55 (45) 99134-1185 / Site: www.apexinternacional.org  
Contato: contato@apexinternacional.org 
 
ARACÊ – ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL PARA EVOLUÇÃO DA CONSCIÊNCIA 
Fundação: 14.04.2001 
Campus ARACÊ: Rota do Conhecimento, Km 7, acesso BR-262, Km 86  
Distrito de Aracê, Domingos Martins, ES, Brasil.  /  Endereço para correspondência: Caixa Postal 110 
Pedra Azul, Domingos Martins, ES, Brasil, CEP: 29278-000 
Tel.: +55 (27) 99997-3120   /   Site: www.arace.org    /   Contato: associacao@arace.org 
 
ASSINVÉXIS – ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE INVERSÃO EXISTENCIAL 
Fundação: 22.07.2004 
Campus de Invexologia: Av. Maria Bubiak, 1.100  /  Cognópolis, Foz do Iguaçu, PR, Brasil, CEP: 85856-810 
Tel.: +55 (45) 3525-0913   /   Site: www.assinvexis.org    /   Contato: contato@assinvexis.org 
 
ASSIPI – ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE PARAPSIQUISMO INTERASSISTENCIAL 
Fundação: 29.12.2011 
Sede: Av. Felipe Wandscheer, 6.200, sala 212   /   Cognópolis, Foz do Iguaçu, PR, Brasil, CEP: 85856-850 
Tel.: +55 (45) 2102-1421   /   Site: www.assipi.com   /   Contato Sede: assipi@assipi.com 

 
CEAEC – ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DO CENTRO DE ALTOS ESTUDOS DA CONSCIENCIOLOGIA 
Fundação: 15.07.1995 
Campus: Rua da Cosmoética, 1.635   /   Cognópolis, Foz do Iguaçu, PR, Brasil, CEP: 85856-852 
Tel.: +55 (45) 2102-1499   /   Site: www.campusceaec.org    /    Contato: ceaec@ceaec.org 
 
COMUNICONS – ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE COMUNICAÇÃO CONSCIENCIOLÓGICA 
Fundação: 24.07.2005 
Sede: Av. Felipe Wandscheer, 6.200, sala 206   /   Cognópolis, Foz do Iguaçu, PR, Brasil, CEP: 85856-850 
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Tel.: +55 (45) 98827-5920   /   Site: www.comunicons.org.br   /    Contato: comunicons@comunicons.org 
CONSCIUS – ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE CONSCIENCIOMETRIA INTERASSISTENCIAL 
Fundação: 24.02.2006 
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O conteúdo dos artigos aqui expostos é de 
responsabilidade dos autores e não reflete 
necessariamente os posicionamentos da Edi-
tares, OIC ou da Revista Conscientiotherapia. 
 

A Consciencioterapeuticologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada 
aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas e vivências do tratamento, 
alívio e remissão dos distúrbios da consciência, executados por meio dos recursos  
e técnicas derivados da abordagem da consciência inteira, em suas patologias e para-
patologias, profilaxias e paraprofilaxias.  

A OIC – Organização Internacional de Consciencioterapia – é a instituição cons-
cienciocêntrica dedicada à pesquisa em Consciencioterapeuticologia, sem fins de lu-
cro, com fundação no dia 6 de setembro de 2003 na cidade de Foz do Iguaçu, Paraná, 
Brasil.  

A Revista Conscientiotherapia é o periódico paracientífico publicado pela OIC  
e possui o objetivo de divulgar pesquisas e verdades relativas de ponta (verpons) em 
Consciencioterapeuticologia.  

 

 

 
 
 

 

http://www.oic.org.br/
http://www.oic.org.br/
mailto:pesquisa@oic.org.br




               

 

 

PRINCÍPIO DA DESCRENÇA: 

Não acredite em nada. 

Nem mesmo no que ler nesta publicação. 

EXPERIMENTE. 

Tenha suas próprias experiências. 

No crea en nada. 

Ni siquiera en lo que lea en esta publicación. 

EXPERIMENTE. 

Tenga sus propias experiencias. 

Don’t believe in anything. 

Not even what you read in this publication. 

EXPERIMENT. 

Have your own experiences.  
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